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Brasília já tem quase 3 milhões de 
moradores; com Entorno, soma 4,7 mi

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 9

Luís Tajes/Comunicação Paula Belmonte

PÁGINA 11

Ceará tem 
7,4 mil 
novas vagas 
em julho

Após denúncia, água 
garantida no Melchior

PÁGINA 13

Belmonte anunciou a garantia de água para a comunidade

O Ceará criou 7.424 empregos 
em julho, fi cando em segundo lugar 
no Nordeste, atrás da Bahia. O que 
representa 19% do saldo da região.

Um elemento político bombás-
tico fez as equipes de Brasília e de 
São Paulo terem coletivas separadas 
sobre a operação do PCC: o Pix.

TALES FARIA - PÁGINA 3

Articulação 
sobre o 
Pix ajudou 
o PCC

MÁRCIO COIMBRA

Imperialismo
Disfarçado

PÁGINA 2

VINICIUS LUMMERTZ

Brasil entre Mark 
Rubio e Kissinger

PÁGINA 

O Correio da Manhã denunciara: 
a população da Comunidade da Ce-
râmica, às margens do rio Melchior, 
vinha consumindo á água poluída do 
rio. Uma caixa d’água que abasteceria 

a população nunca era enchida. A 
presidente da CPI do Melchior, Pau-
la Belmonte, informou que o proble-
ma irá acabar: a população passará a 
receber água potável semanalmente

Ação do DF contra racismo
é exportada a todo o país

PÁGINA 11

Dança em 
Trânsito fecha 
programação 
na cidade

Exposição 
Marcos 
Anthony no 
Mercato

PÁGINA 16

Obra literária 
traz refl exões 
e vivências de 
mulheres

F I M  D E  S E M A N A

PÁGINAS 8 E 9

Festival VOA 
apresenta 
line-up 2025 e 
destaca CÉU

Divulgação

Divulgação

Divulgação
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Pat Metheny,
o explorador de sons

Gigante do jazz contemporâneo se 
apresenta neste sábado

no Vivo Rio

Pat Metheny 
Mescla 
temas 

consgrados 
de seu 

repertório 
com faixas 

de seus 
álbuns mais 

recentes

PÁGINA 14

PÁGINAS 8 E 9

A PEC da Blindagem
‘subiu no telhado’

A falta de consenso entre os líde-
res fez com que a PEC da Blindagem, 
que estabeleceria que políticos só po-
deriam ser processados e presos com 
autorização do Congresso, acabasse 

adiada. E tudo indica que tão cedo tal-
vez a proposta não volte a ser discuti-
da. O líder do PL, Sóstenes Cavalcan-
te (RJ), que a defendia, afi rmou que 
não se comprometerá mais com ela.

PÁGINA 4 E CORREIO POLÍTICO (RUDOLFO LAGO)

Entenda como será o 
julgamento de Bolsonaro

PÁGINA 9

Os moradores de Taguatinga o conhecem 

bem. Próximo da região central da Região Ad-

ministrativa, está estacionado um Boeing 767-

200. Agora, a aeronvave irá ganhar um banho 

de loja para se transformar em atração turísti-

ca. Uma equipe de dez especialistas em esté-

tica automotiva fará neste mês de setembro a 

restauração do avião de Taguatinga para que 

ele se torne um ponto de visitação para quem 

visita a região.

Começará na terça-feira, 2 de 
setembro, na Primeira Turma do 
Supremo Tribunal Federal um dos 
julgamentos mais importantes da 
história do país e que certamente 
terá grandes repercussões políticas 
para o futuro do país.

O ex-presidente Jair Bolsonaro e 
mais sete outros réus que integram 
o que o procurador-geral da Repú-

blica, Paulo Gonet, batizou de “nú-
cleo crucial” de uma suposta tenta-
tiva de golpe, serão julgados. 

O presidente da Primeira Tur-
ma, Cristiano Zanin, reservou ses-
sões que irão do dia 2 até o dia 12 
de setembro.

O Correio da Manhã explica em 
detalhes como será o processo, cada 
uma de suas etapas, e as expectativas

Um avião está pousado em Taguatinga
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: GOVERNO PERUANO VIRA MILITAR
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 29 de agosto 
de 1930 foram: Mais um governo 
reacionário cai na América do Sul e 

generais peruanos dissolvem o Con-
gresso Nacional. Comunistas chine-
ses dominam as províncias de Kian-
g-Si e Fu-Klen. Governo espanhol 

está satisfeito com a depreciação da 
peseta. Governo inglês publica me-
morando em defesa de sua gestão na 
Palestina. 

HÁ 75 ANOS: FORÇAS INGLESES DESEMBARCAM NA COREIA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 29 de agosto de 
1950 foram: Forças inglesas de-
sembarcam na Coreia. Mais uma 

proposta de Malik é derrotada no 
Conselho da ONU. Governo cana-
dense cogita exploração de petróleo 
em mar aberto. Getúlio Vargas não 

abre mão de escolher o companhei-
ro de chapa. Dutra veta projeto do 
Congresso de restrição à profi ssão 
de advogado.  

O pensamento de Henry Kissinger con-
tinua sendo a referência para compreender 
a ordem internacional. Seu conceito de 
Cold Peace, paz fria, descrevia um mundo 
de tensões permanentes, mas estáveis, desde 
que respeitadas as esferas de infl uência. Para 
ele, o perigo não era a divisão do mundo em 
zonas de poder — “esferas de infl uência” 
—, mas a ilusão de que se poderia expandi-
-las indefi nidamente. Foi essa lógica que o 
levou a criticar a ampliação da OTAN para 
o Leste, antecipando que a Ucrânia seria 
uma linha vermelha para Moscou. A guerra 
confi rmou sua previsão. A lição é clara: sem 
cálculo sobre os limites de cada potência, a 
paz cede lugar ao confl ito.

Hoje, em plena turbulência global, essa 
visão de paz fria e esferas de infl uência en-
contra eco em Donald Trump, que reposi-
ciona os Estados Unidos perante a América 
Latina sob uma Doutrina Monroe reformu-
lada. Por esse prisma, a América Latina é es-
paço vital de Washington a ser demarcada e 
não deve — ou não deveria — fi car dema-
siadamente sob infl uência de adversários 
como China e Rússia. Mas a engrenagem 
que sustenta essa estratégia vai além do per-
sonalismo de Trump. Um personagem em 
especial ajuda a entender essa nova política 
externa: Marco Rubio, senador da Flórida e 
atual secretário de Estado, fi lho de exilados 
cubanos expulsos de Cuba pela revolução 
comunista de Fidel Castro. Rubio cresceu 
no meio do trauma da expropriação; sua 
mãe trabalhou como empregada domés-
tica. Essa biografi a produz o “realismo de 
Rubio” e molda em aço a sua percepção da 
região. Para Rubio, Cuba e Venezuela, com 
seus regimes comunistas e bolivarianos, 
não são apenas vizinhos incômodos, mas 
símbolos de uma ameaça existencial.

O realismo de Rubio tem peso político 
específi co. A Flórida foi, por décadas, um 
“swing state” decisivo, inclusive no traumá-
tico episódio da eleição Bush vs. Gore, em 
2000, decidido na Suprema Corte. Hoje, é 
um bastião republicano, central para a es-
tratégia eleitoral do trumpismo. Por isso, 
Trump não pode se dar ao luxo de contra-
riar Rubio, nem quer. A linha da Flórida 

virou linha central da Casa Branca. Essa 
combinação ajuda a explicar por que o Bra-
sil entrou no radar com tanta força. Canadá 
e México já receberam recados; Colômbia 
e América Central, também. A Venezuela 
continua sob máxima pressão, com Nicolás 
Maduro “premiado” em US$ 50 milhões, 
e navios americanos e submarinos nuclea-
res patrulhando o Caribe. Nesse contexto, 
o que pensam os norte-americanos para o 
Brasil, a maior economia da região, um dos 
dez maiores países do mundo, o sétimo em 
poder paritário de compra, com peso real 
na balança de poder? Concorde-se ou não 
com o Presidente dos Estados Unidos, vale 
a pena provocar?

Os riscos são evidentes. Há riscos eco-
nômicos, como tarifas sobre exportações e 
barreiras disfarçadas em pautas ambientais 
e de segurança. Há riscos políticos, como 
isolamento diplomático, se Brasília for vis-
ta como ambígua entre Washington e Pe-
quim. E há riscos de segurança, com pres-
sões indiretas na Amazônia e nas fronteiras, 
associando narcotráfi co a terrorismo. A 
questão central é: o Brasil está fazendo 
análise de risco? Até aqui, o nosso debate 
público parece fragmentado em múltiplos 
episódios isolados de futebol político, mis-
turando a radicalização dos confl itos inter-
nos com a pressão das tarifas, declarações e 
medidas pontuais, sem conectar o contexto 
maior. Parte da imprensa e da elite política 
analisa caso a caso, mas se concentra pouco 
no tabuleiro mundial, que está se reorga-
nizando, que está pegando fogo, e aonde o 
nosso país poderá virar prêmio.

O Brasil, no entanto, não é um país 
qualquer. Nossa tradição diplomática é a de 
uma nação de paz, aberta e capaz de dialo-
gar com todos. A cultura política brasileira 
sempre buscou o equilíbrio com inteligên-
cia. O Presidente Vargas soube negociar 
a entrada do Brasil na Segunda Guerra 
Mundial ao lado das democracias liberais 
e, com isso, recebemos em troca a indústria 
de base que permitiu a industrialização do 
país. Fomos o único país latino-americano 
a combater os nazistas na Europa, e fomos, 
na ONU, o primeiro país a reconhecer o 

Estado de Israel. Participamos de missões 
de paz reconhecidas mundialmente, cons-
truímos uma imagem de nação conciliado-
ra e amiga de todos. Essa herança se soma 
à nossa identidade cultural: um país de 
imigrantes, realmente miscigenado, aberto, 
diverso, que soube conviver com confl itos 
internos e externos de forma diplomática. 
Essa tradição nos deu resultados concretos.

O Brasil tem hoje o quinto maior su-
perávit comercial do planeta. Com a Chi-
na, somos grandes fornecedores; com os 
Estados Unidos, importantes vendedores 
e compradores de bens de valor agregado. 
Os EUA seguem como nosso maior inves-
tidor, e a China como nosso maior cliente. 
Essa posição é estratégica e uma das me-
lhores já conquistadas por um país emer-
gente. Mais além disso, somos um país de 
grandiosas riquezas, vitais na atual guerra 
mundial sem nome. O fato é que lá fora 
sabem muito mais sobre nossas riquezas 
do que nós mesmos.

O risco, contudo, é esquecermos quem 
somos e poderemos ser, e, nesta amnésia, 
perdermos nossas conquistas e perspecti-
vas. Ao agir a reboque dos fatos, sem cál-
culo estratégico, o Brasil corre o perigo de 
se colocar no pior dos mundos: hostilizado 
pelos EUA, desconfi ado pela China e fra-
gilizado internamente. A política interna-
cional não é feita de gostos ou preferências, 
mas de cálculo sobre interesses nacionais. 
Por isso, Kissinger defendeu a paz-fria. Ru-
bio e Trump também forçam por esse ca-
minho. A China e a Rússia também sabem 
que suas posições na América Latina são lu-
cro. O Brasil, esquecido de si mesmo, tem 
condições de enfrentar uma escalada de 
pressões? Aonde está o cálculo? Afi nal, di-
plomacia é, antes de tudo, análise de risco.

Não podemos jogar tudo fora. Da me-
lhor posição, passar para a pior posição. 
Isso poderá ser devastador e nos jogar 50 
anos para trás. Buscar a Cold Peace, a paz 
fria, como concebida por Kissinger, é o 
nosso melhor negócio.

*Cientista Político. Foi Ministro do 
Turismo e Presidente da Embratur.

Vinícius Lummertz*

O Brasil entre Kissinger e Mark Rubio

Opinião do leitor

Rubinho brilha 

Em sua temporada de estreia, Rubens Barri-
chello vence a Nascar Brasil 2025. Parabéns Ru-
binho! Merece a vitória por sua trajetória, garra 
e humildade. Sempre torci por ele. Orgulho do 
Brasil. Ícone do automobilismo mundial. 

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

Alerta para as 
doenças respiratórias

Ardência em folhas

EDITORIAL

Enquanto o Ministério da 
Saúde vem priorizando os ido-
sos e pessoas de baixa imuni-
zação para a vacinação das va-
riantes da covid-19, as crianças 
estão sofrendo e, com isso, os 
casos de Sindrome Resperató-
ria Agura Grave (SRAG) pela 
doença vem aumentando. Se-
gundo dados da Fundação Os-
waldo Cruz (Fiocruz), há cres-
cimento de casos em quatro 
estados: Rio de Janeiro, Ceará, 
Amazonas e Paraíba, mas sem 
grandes impactos nas hospita-
lizações. Além disso, nos esta-
dos de Distrito Federal, Mato 
Grosso e Goiás, segundo a pró-
pria Fiocruz, cresceu em crian-
ças e jovens entre 2 e 14 anos. 

No ano epidemiológico 
de 2025, já foram notifi cados 
163.956 casos de SRAG, sen-
do 87.741 (53,5%) com re-
sultado laboratorial positivo 
para algum vírus respiratório; 
56.822 (34,7%) negativos e 
ao menos 8.757 (5,3%) aguar-
dando resultado laboratorial.

Por mais que a covid-19 
seja prioritária para idosos 
e imuno-oprimidos, outras 
parcelas da população tam-
bém estão sofrendo com a 
doença e precisam também 
da vacina para aumentar a 
imunização. E os dados da 

Fiocruz mostram isso. 
Não adianta priorizar uma 

faixa etária em prol de outras, 
pois assim não se cria a bolha 
contra a doença. Parece até 
que já esqueceram de como foi 
na pandemia, com a vacinação 
em massa, com todas as faixas 
etárias, fazendo com que a 
doença não se alastrasse tanto 
pelo país. 

A melhor formça de se 
combater doenças é justamen-
te aumentando o quadro de 
pessoas imunizadas contra elas 
e, com esse aumento de SRAG, 
especialmente em crianças, 
mostra também que os pais 
não estão levando a sério o ca-
lendário de vacinação e muitas 
delas estão com ele defasado. 

Culpar o governo pode ser 
uma solução, mas se o dever de 
casa não está sendo feito, não 
adianta trocar gato por lebre. 
Precisa as duas pontas se ates-
tarem e fazerem o dever corre-
tamente. 

Um país mais justo e cor-
reto com o calendário de va-
cinação faz com que doenças 
diminuem e criem outros me-
canismos para que combata os 
vírus de forma efi caz e cons-
ciente, e não apenas priorizan-
do uma parcela da população 
em detrimento de outras. 

O Cerrado pulsa como um 
coração resiliente no centro 
do Brasil, vibrante, ameaçado, 
mas ainda pleno de vida. Essa 
savana tropical, muitas vezes 
ofuscada pela grandiosidade da 
Amazônia, abriga uma das fau-
nas mais ricas e peculiares do 
planeta. E se o Cerrado pudesse 
falar, talvez sua voz seria a de 
um lobo-guará solitário, cami-
nhando entre capins-dourados, 
sussurrando histórias de sobre-
vivência e resistência.

Lá, entre as veredas e chapa-
dões, convivem seres encantado-
res: o tamanduá-bandeira, com 
seu passo elegante e olhar ances-
tral; o tatu-canastra, escavando 
memórias sob a terra vermelha; 
a onça-pintada, fantasma ma-
jestoso que, mesmo rarefeito, 
ainda vigia as matas galeria. Há 
também os pequenos protago-
nistas, como a ema, o seriemas, 
o rabo-de-palha, e incontáveis 
insetos e aves que tingem o cer-
rado de sons e cores, como um 
poema ininterrupto.

Mas a fauna do Cerrado 

não é mais a mesma de outro-
ra. A expansão do agronegócio, 
a monocultura e os incêndios, 
muitos deles criminosos, se-
guem abrindo feridas profun-
das nesse bioma. Estima-se 
que mais da metade de sua 
vegetação nativa já tenha sido 
substituída. E com ela, as rotas 
migratórias, os ninhos, os cor-
redores ecológicos dos animais 
também desaparecem.

Ainda assim, há esperan-
ça. Projetos de conservação 
vêm ganhando força, unindo 
ciência, comunidades locais e 
tecnologia. Câmeras de moni-
toramento capturam o andar 
tímido de um gato-do-mato-
-pequeno; satélites mapeiam o 
ressurgir da vegetação nativa; 
jovens biólogos replantam o fu-
turo, árvore por árvore. A fau-
na do Cerrado resiste e insiste 
em nos lembrar de que proteger 
esse bioma é salvar uma parte 
essencial de nós mesmos. O 
Cerrado ainda canta. Que sai-
bamos escutar sua música antes 
que o silêncio tome seu lugar.

A narrativa da Rússia como “aliado” ou 
“contrapeso” ao Ocidente no Sul Global é 
uma cortina de fumaça para práticas impe-
rialistas que corroem a soberania de nações 
como o Brasil. Sob o manto do multilate-
ralismo dos BRICS, Moscou avança seus 
interesses geopolíticos de forma predatória, 
explorando vulnerabilidades e promoven-
do dependência, com consequências graves 
e tangíveis.

O caso mais fl agrante e preocupante 
é o complexo de drones em Alabuga, no 
Tatarstão. Relatórios investigativos (como 
os da Escola de Administração de Yale) 
denunciam práticas que beiram o trabalho 
forçado, onde estudantes estrangeiros – in-
cluindo latino-americanos – são atraídos 
com falsas promessas e depois coagidos a 
produzir armas usadas na invasão da Ucrâ-
nia. Esta operação é um microcosmo do 
imperialismo russo moderno: apropriação 
de recursos humanos de países em desen-
volvimento, subjugando sua soberania e 
força de trabalho para alimentar sua má-
quina de guerra ilegal, violando direitos 
humanos básicos e o direito internacional. 
O silêncio ou a passividade do Brasil frente 
a essa denúncia é uma conivência perigosa.

Este alinhamento subserviente foi es-
cancarado pela presença do Presidente Lula 
no Desfi le da Vitória em Moscou, evento 
que celebra o triunfo soviético sobre o na-

zismo, mas que Putin transformou em pa-
lanque de propaganda para justifi car sua 
guerra atual. Ao lado de ditadores, Lula 
legitimou um regime agressor. Essa postura 
covarde se estendeu à Cúpula dos BRICS 
no Rio de Janeiro, onde o Brasil evitou de-
liberadamente qualquer menção à Ucrânia, 
enterrando a oportunidade de posicionar 
o país ao lado do direito internacional, da 
soberania das nações e das democracias que 
defendem estes princípios. Optou-se por 
um “neutralismo” que, na prática, benefi cia 
o agressor e mina a credibilidade interna-
cional do Brasil como defensor da paz ba-
seada em regras. 

As consequências desta política miope 
já se materializam no campo econômico. 
O aumento das importações brasileiras 
de diesel russo, comprado com descontos 
atraentes, mas em claro desafi o ao embar-
go internacional liderado pelo G7, coloca 
o Brasil na rota de colisão com sanções 
secundárias. Empresas e instituições fi nan-
ceiras envolvidas nessas transações arriscam 
ser cortadas do sistema fi nanceiro ociden-
tal. O custo pode ser devastador: acesso res-
trito a mercados cruciais, difi culdades em 
transações internacionais e perda de inves-
timentos. É uma aposta perigosa, especial-
mente para um país que já sofre com tarifas 
de importação dos EUA. Arriscar sanções 
mais amplas por alinhamento tácito com 

a Rússia agravaria exponencialmente este 
fardo econômico.

Moscou não oferece uma parceria 
equilibrada ao Sul Global. Oferece depen-
dência, risco geopolítico e a erosão da so-
berania – seja pela exploração de recursos 
humanos como em Alabuga, seja pela pres-
são para apoiar suas narrativas de guerra. 
O Brasil, ao abraçar essa relação de forma 
acrítica, afasta-se dos valores democráticos, 
enfraquece sua posição internacional e hi-
poteca o futuro de sua economia. Defender 
a verdadeira soberania signifi ca rejeitar o 
imperialismo russo, condenar suas agres-
sões e realinhar o país com os princípios 
da Carta da ONU e das democracias que 
os defendem, antes que o custo se torne in-
sustentável. O preço da subserviência ideo-
lógica diante da autocracia do Kremlin é 
alto demais para uma democracia que corre 
o risco de se afastar de forma defi nitiva das 
boas companhias.

 
*CEO da Casa Política e Presidente-
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Márcio Coimbra*
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Golaço de Menin ao 
escolher o jornalista 
João Vítor Xavier 
para presidir a CNN 
Brasil. Classe política 
confi a no novo CEO

 O empresário e controlador da CNN 
Brasil, Rubens Menin, marcou um golaço 
ao procurar dentro da própria emissora e 
da sua rádio Itatiaia o nome do novo pre-
sidente do seu canal de notícias. Trata-se 
de João Vítor Xavier Faustino, que apre-
senta o programa CNN Esportes S/A, é 
vice-presidente da holding Itasat, integra 
a equipe de esportes da Rádio Itatiaia des-
de 2000 e apresenta, diariamente, o pro-
grama Bastidores, desde 2004. Um de-
talhe fundamental é o seu entendimento 
da política, João Vitor está no seu quarto 
mandato de deputado estadual por Mi-
nas Gerais, filiado ao Cidadania e com li-
vre trânsito no mundo político.

 Com mandato eletivo e respeitado 
na classe política nacional, ele traz para 
a CNN Brasil e para o grupo de Menin 
o peso político que o ex-presidente João 
Camargo tentava construir, só que capi-
talizando para a sua operação paralela no 
Grupo Esfera, empresa de lobby presidi-
da pela sua fi lha Camila Camargo Dan-
tas, casada com o ministro e ex-presiden-
te do TCU , Bruno Dantas.

 Nascido em 1984, com uma lar-
ga experiência em coberturas esporti-
vas nacionais, candidatou-se a deputa-
do estadual nas eleições de 2010, tendo 
sido um dos candidatos mais votados 
de Belo Horizonte, eleito com 56.956 
votos. Assumiu seu primeiro mandato 
na ALMG, em 2011. Renunciou ao au-
xílio-moradia no primeiro dia de man-
dato, votou pelo fi m do 14º e 15º salá-
rios para os deputados, votou pelo fi m 
do pagamento de participação em reu-
niões extraordinárias e votou pelo fi m 
do voto secreto na Assembleia de Mi-
nas. Em 2014, foi reeleito, obtendo 
81.156 votos. Foi um dos autores do 
projeto de lei “Mar de Lama Nunca 
Mais”, tendo atuado por sua aprovação 
na ALMG. A Lei 23.191, de 2019, ori-
ginada desse projeto, institui a Política 
Estadual de Segurança de Barragens e 
determina a erradicação das barragens 
construídas pelo método de alteamen-
to a montante em Minas Gerais.

  A escolha do novo presidente forta-
lece a atuação política da força da CNN 
Brasil, coloca um apresentador que co-
nhece a casa e os suas prioridades, refor-
ça Minas como centro das grandes de-
cisões da empresa e reforça o papel das 
sinergias com a rádio Itatiaia. Rubens 
Menin deixa de ser um mero pagador de 
contas, já que a força política gerada pela 
CNN Brasil era materializada em apoio 
comercial no Esfera, bem longe dos inte-
resses da rede. A fi delidade do novo ges-
tor a Menin será absoluta, bem diferente 
da decepção que enfrentou com o CEO 
demitido, com o qual colecionou decep-
ções e surpresas desagradáveis. Agora a 
CNN Brasil estará 100% afi nada com os 
objetivos e metas do seu acionista e man-
tenedor. O mercado aplaudiu a chegada 
de João Vitor que estará no circuito Belo 
Horizonte, Brasília e São Paulo. Na emis-
sora, João Camargo é página virada.

 CAUSA ESTRANHEZA I - O es-
critório de advocacia que conduz a recu-
peração judicial da SuperVia, e acumu-
la outros contratos com a empresa, nem 
sempre alinhados com os acionistas, 
queria passar a frente dos demais credo-

PINGA-FOGO

Um mesma apuração, envolvendo 
os mesmos personagens e investigado-
res. Mas, na hora da entrevista coletiva 
de imprensa, não deu para a equipe do 
governo federal e a equipe de São Paulo 
se apresentarem juntas.

Por quê? Porque entrou um ele-
mento político bombástico na história.

A Polícia Federal decidiu expor que 
os criminosos, ligados ao Primeiro Co-
mando da Capital, o PCC, se benefi -
ciaram de uma articulação da oposição 
bolsonarista para desacreditar o Pix no 
início do ano.

A Secretaria de Segurança de São 
Paulo não aceitou que se fi zesse essa 
correlação e o impasse levou a serem 
promovidas entrevistas coletivas sepa-
radas – da equipe federal, em Brasília , e 
da equipe estadual, em São Paulo.

A diferença entre as duas apresen-
tações é que a equipe federal sublinhou 
que uma fake news sobre a suposta in-
tenção do Ministério da Fazenda de 
taxar o Pix atrapalhou a fi scalização 
sobre as fi ntechs utilizadas no esquema 
de fraudes operado PCC no setor de 
combustíveis.

Uma das fake news, em janeiro, cita-
va a norma da Receita Federal que tinha 
como objetivo combater fraudes e ocul-
tação de dinheiro ilícito.

A Receita estava tentando obrigar 
as fi ntechs a informar transações de 
pessoas físicas acima de R$ 5 mil. Só 
ampliava um serviço de monitoramen-
to que já existia para cartões de crédito 
e depósitos bancários.

“As fake news foram tão fortes que 
nós não conseguimos seguir [a origem 

inicial dessas] mentiras, por conta da 
força de quem as impulsionava. E as ope-
rações de agora revelam quem, de fato, se 
benefi ciou”, afi rmou o secretário da Re-
ceita Federal, Robson Barreirinhas.

Um vídeo do deputado federal Ni-
kolas Ferreira (PL-MG) acusou o go-
verno de tratar o pequeno comerciante 
como grande sonegador. Foi comparti-
lhado por políticos bolsonaristas, inclu-
sive o clã Bolsonaro, e obteve centenas 
de milhões de visualizações. 

Diante da repercussão das fake 
news, a popularidade do governo des-
pencou e o novo ministro da Comu-
nicação, Sidônio Palmeira, convenceu 
o presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) a mandar revogar o ato normativo 
do monitoramento. 

“A Receita Federal recebeu o 

maior ataque da história dela”, lamen-
tou Barreirinha.

O esquema do PCC, que inclui la-
vagem de dinheiro no setor de combus-
tíveis, só foi desmantelado na manhã 
desta quinta-feira (28), quando foram 
defl agradas três operações simultâneas 
– Quasar, Tank e Carbono Oculto.

Foram cumpridos mais de 400 man-
dados judiciais, incluindo 14 de prisão, 
e centenas de buscas e apreensões em 
pelo menos oito estados do País.

As investigações apontaram que, 
com o uso de cerca de 1,6 mil postos 
de combustíveis, a facção criminosa 
movimentou aproximadamente R$ 
140 bilhões entre 2020 e 2024. As 
medidas judiciais levaram ao bloqueio 
e sequestro de mais de R$ 3,2 bilhões 
em bens e valores.

A Receita informou que o PCC 
se utilizou de fi ntechs e de dezenas 
de fundos de investimentos. Ao todo, 
42 alvos estão localizados em cinco 
endereços na Avenida Faria Lima, em 
São Paulo, maior centro fi nanceiro do 
país. Mais de R$ 1 bilhão em bens fo-
ram bloqueados.

Resultado: este será mais um capí-
tulo bombástico da novela da disputa 
eleitoral que o país viverá até outubro 
do ano que vem. 

A disputa das últimas eleições 
presidenciais não acabou com o fe-
chamento das urnas em outubro de 
2022. Varou o ano  seguinte,com 
quebra-quebra na Praça dos Três Po-
deres e tentativa de golpe de Estado 
cujo julgamento só deve terminar 
neste ano.

Tales Faria

Crise do Pix ajudou o PCC e respinga na oposição

Fotos OAB-RJ

A presidente da OAB-RJ, Ana Tereza Basilio; a vice-presidente da OAB-RJ, 

Sylvia Drumond; a pres da OAB Jovem, Lívia Madeira; 

e a vice-presidente da Caarj, Mônica Alexandre

Congresso da OAB-RJ 
reúne mais de 7 mil e 
mostra força da 
advocacia no estado

A Seccional Rio de Janeiro da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil (OAB-RJ) realizou, na última quinta-feira 
(28), no Vivo Rio, o II Congresso Estadual da Jovem Ad-
vocacia, um evento voltado aos recém-chegados à classe, 
com palestras de grandes nomes do Direito sobre diver-
sos temas do mundo jurídico. Ao todo, mais de 7,5 mil 
advogados e advogadas de todo o estado se inscreveram 
para participar do encontro, número 66% maior do que o 
registrado no congresso do ano passado (4,5 mil).

A presidente da OAB-RJ, Ana Tereza Basilio, deu as 
boas-vindas aos participantes e reafi rmou o compromisso 
da atual gestão com a qualifi cação de toda a advocacia:

“Vocês são a joia da coroa da advocacia do estado do 
Rio de Janeiro. Uma das prioridades da nossa gestão é 
o investimento em qualifi cação profi ssional, com pós-
-graduação e cursos. Temos que ser cada vez mais capa-
citados, mais efi cientes e preparados para os desafi os da 
nossa profi ssão”, disse.

Durante o congresso, foi anunciado a criação do apli-
cativo Open OAB-RJ, desenvolvido em parceria com o 
banco Santander, com os serviços oferecidos pela enti-
dade. A economista-chefe do banco, Ana Paula Vescovi, 
participou do lançamento do app. Outra novidade, desta 
vez para os recém-inscritos na Seccional, é a gratuidade 
por um ano do certifi cado digital RemoteID e das assina-
turas digitais, oferecida pela Certisign.

Ana Paula Vescovi, 

economista-chefe do Santander

Luiz Coppola, CIEE

Marcio Giannico, líder do time de governos, 

instituições e universidades do Santader Brasil

Mais de 7,5 mil advogados e

 advogadas no encontro

Sergio Malta, Sebrae Maurício Balassiano, Certisign

res e receber dezenas de milhões de reais 
vindos dos aportes do Estado para melho-
ria do serviço de trens para a população. 

 CAUSA ESTRANHEZA II - A Pro-
curadoria-Geral do Estado tem celebrado 
um acordo mais que generoso com a Mit-
sui e seus advogados na bacia das almas 
com suposto objetivo de não prejudicar os 
centenas de milhares de fl uminenses que 
utilizam os trens da SuperVia todos os dias 
e ,como efeito colateral, os japoneses ago-
ra livres da pressão do juiz acham que po-
dem mandar nas condições e no tempo de 
sua saída da operação de trens. Quem per-
deu foi o Estado.

 ROMBO NOS COFRES PÚBLI-
COS - Luiz Geraldo de Paula, ex-secre-
tário de Meio Ambiente e Serviços Pú-
blicos de Quissamã, e a empresa União 
Norte Fluminense Engenharia e Comér-
cio Ltda. são alvos de Ação Civil Pública 

movida pelo Ministério Público do Esta-
do do Rio de Janeiro. Eles são acusados 
de causar um prejuízo de R$ 12,8 milhões 
aos cofres públicos por meio de contratos 
superfaturados de coleta de lixo fi rma-
dos em 2013. A Promotoria aponta que 
dois contratos – um com dispensa de lici-
tação e outro decorrente de concorrência 
pública – apresentaram sobrepreço e pa-
gamentos indevidos por serviços não exe-
cutados, como manutenção de mobiliá-
rio urbano e uso de balsa aquática.

  A investigação revela que a empresa foi 
benefi ciada com valores acima do praticado 
no mercado e que o ex-secretário agiu com 
dolo e má-fé, sendo responsável pela con-
tratação e fi scalização. A proposta de acor-
do apresentada foi rejeitada por ambos os 
réus, o que resultou na judicialização do 
caso. O MP pede o ressarcimento integral 
do valor, com atualização monetária, juros 
e honorários advocatícios.

 MEDALHA GETÚLIO VARGAS - 
O plenário da Câmara Municipal de Vol-
ta Redonda foi palco na noite de quin-
ta-feira, dia 28, da entrega da Medalha 
Getúlio Vargas para políticos e autori-
dades das mais diversas esferas do Esta-
do do Rio. Entre elas, o prefeito do Rio, 
Eduardo Paes, aplaudido ao ser chamado 
para compor à mesa principal. Ficou ao 
lado do ex-deputado estadual Edson Al-
bertassi, das deputadas Laura Carneiro e 
Benedita da Silva, e de Munir Neto, de-
putado estadual e irmão do prefeito An-
tônio Francisco Neto, de quem Paes tenta 
apoio na corrida de 2026. O prefeito, que 
não pôde comparecer à cerimonia, sem-
pre dá a mesma resposta a Eduardo Paes: 
“É fi el ao governador Cláudio Castro e 
apoiará quem ele pedir”. Aliás, o secretá-
rio estadual de Cidades, Douglas Ruas, 
não recebeu a medalha pessoalmente, 
pois estava em outro compromisso com o 
governador Cláudio Castro. 

  HOMENAGEM NA DESPEDI-
DA - A 4ª Subseção da OAB Barra 
Mansa realizou um coquetel de despe-
dida em homenagem ao juiz de Direi-
to da 1ª Vara Cível da cidade, Francis-
co Ferraro Junior, nesta quinta-feira, 
28, no Fórum de Barra Mansa. O 
evento reuniu advogados que ressal-
taram a trajetória do magistrado na 
Comarca. O coquetel foi organiza-
do e presidido por Aloizio Perez, pre-
sidente da subseção. Em seu discurso 
de despedida, o juiz agradeceu a ho-
menagem e a parceria com a advoca-
cia local,  destacando o trabalho de 
sua equipe e a importância do traba-
lho em conjunto para a busca da justi-
ça. O presidente da OAB,  Aloizio Pe-
rez, elogiou a carreira do magistrado 
e o legado deixado na Comarca. Perez 
enfatizou a atuação técnica e humana 
de Ferraro.
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Divergências devem adiar 
PEC da Blindagem
Texto impede prisões de parlamentares sem aval do Congresso

Por Gabriela Gallo

Devido à falta de acordo en-
tre parlamentares, o plenário da 
Câmara dos Deputados adiou a 
votação da Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) nº 
3/2021 que determina mudan-
ças no artigo da Constituição 
Federal que trata da imunidade 
parlamentar. Inicialmente esta-
va prevista a votação da PEC na 
quarta-feira (27), mas o texto 
mal chegou a ser pautado na 
Ordem do Dia da Casa. A prio-
ri, a previsão é que a proposta 
seja votada na próxima semana, 
porém, especula-se a possibili-
dade de o texto ser jogado para 
debaixo do tapete.

Apelidado de “PEC das 
Prerrogativas” ou “PEC da 
Blindagem”, o projeto deter-
mina que a prisão em flagrante 
de deputados federais e sena-
dores somente será permitida 
se estiver relacionada a cri-
mes inafiançáveis listados na 
Constituição, como racismo 
e crimes hediondos – homi-
cídio qualificado, latrocínio, 
extorsão mediante sequestro, 
estupro, feminicídio, dentre 
outros. Tirando o caso, os par-
lamentares somente poderiam 
ser presos após aval do próprio 
Congresso Nacional.

O tema foi discutido en-
tre o presidente da Câmara 
dos Deputados, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), e os líde-
res da Casa antes de ir para o 
plenário. Porém, após um lon-
go período de reunião, não se 
chegou a um acordo sobre o 
texto relatado pelo deputado 
federal Lafayette de Andrada 
(Republicanos-MG).

Nos bastidores, consulto-

res legislativos avaliaram que a 
proposta tem diversos trechos 
inconstitucionais e, portanto, a 
medida não poderia ser levada 
adiante. As críticas teriam sido 
mal avaliadas pelo relator, que 
teria ameaçado deixar a relato-
ria do projeto – mas a informa-
ção não foi confirmada.

A PEC
Apresentada pelo deputado 

federal Celso Sabino (União 
Brasil-PA), que atualmente é 
ministro do Turismo, a Propos-
ta de Emenda à Constituição 
3/2021 altera trechos da Cons-
tituição para reforçar as prerro-
gativas de deputados federais e 
senadores.

O texto foi apresentado 
diante da repercussão da prisão 
do ex-deputado federal Daniel 
Silveira – preso em flagrante 

em 2021 após publicar um ví-
deo com críticas e ameaças aos 
ministros do Supremo Tribunal 
Federal (STF), além de defen-
der o Ato Institucional nº 5 
(AI-5), período mais violento 
da ditadura militar. Na época, a 
PEC chegou a ser pautada em 
plenário, mas não avançou.

Ao Correio da Manhã, a 
advogada e especialista em 
Relações Governamentais da 
BMJ Consultores Associados 
Gabriela Santana detalhou as 
principais mudanças da pro-
posta. “A PEC traz algumas 
inovações, estabelecendo que 
a inelegibilidade prevista em 
lei complementar só terá efei-
to após decisão confirmada em 
segunda instância; prisões de 
parlamentares só podem ocor-
rer em flagrante por crimes 
expressamente inafiançáveis 

na Constituição; proibição de 
afastamento cautelar do man-
dato por juízes, sendo que a 
perda definitiva de mandato 
só podendo ser decidida pelo 
Congresso; quando envolver 
parlamentares, a autorização da 
busca e apreensão só pode ser 
feita apenas pelo Plenário do 
STF”, detalhou Santana para a 
reportagem.

Apoio
Nesta quinta-feira (28), o 

líder do Partido Liberal na Câ-
mara dos Deputados, Sóstenes 
Cavalcante (RJ), informou que 
a proposta não será mais uma 
prioridade para o partido na 
Casa. Em entrevista coletiva, 
Sóstenes disse que não irá se 
esforçar se parte dos parlamen-
tares acha “que fortalecer prer-
rogativa é um desserviço”.

 Marina Ramos/Câmara dos Deputados

Lafayette teria ameaçado deixar a relatoria da PEC da Blindagem

atlasintel: popularidade de 
lula recua no mês de agosto

A aprovação do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
registrou queda em agosto, in-
terrompendo a tendência de 
alta observada nos meses ante-
riores. É o que mostra a mais 
recente pesquisa AtlasIntel em 
parceria com a Bloomberg, di-
vulgada nesta quinta-feira (28). 
A desaprovação ao governo ul-
trapassou novamente a casa dos 
50% e, pela primeira vez desde 
2024, superou a aprovação com 
folga além da margem de erro.

Segundo o levantamento, 
51% dos entrevistados desapro-
vam o desempenho de Lula, en-
quanto 47,9% aprovam. Já 1% 
afirmou não saber ou preferiu 
não opinar. A diferença indica 
um cenário de desgaste conso-
lidado, após meses de oscilação 
e leve recuperação na populari-
dade do presidente.

Piora
A pesquisa também reve-

lou uma piora na avaliação do 
terceiro mandato do petista: 
51,2% consideram o gover-
no ruim ou péssimo, frente a 
43,7% que o avaliam como óti-
mo ou bom. Apenas 5,1% clas-
sificaram a gestão como regular.

Os índices mais críticos à 
administração federal estão con-
centrados em determinados seg-
mentos da população. Homens 
(57,4%), pessoas com ensino mé-
dio completo (57,4%) e indiví-
duos entre 25 e 34 anos (56,2%) 
estão entre os que mais desapro-
vam o governo. Entre os evangé-
licos, a rejeição atinge 72,7%.

Na avaliação pessoal do 
presidente como liderança po-
lítica, 48% disseram ter uma 

imagem positiva de Lula, uma 
queda de três pontos percen-
tuais em relação a julho. Já a 
imagem negativa subiu para 
51%, ultrapassando a positiva 
pela primeira vez desde o final 
de 2024.

Economia
O cenário econômico tem 

se mostrado um dos principais 
fatores para a queda de popu-
laridade. Para 53% dos brasilei-
ros, a economia do país está em 
situação ruim, enquanto apenas 
29% a consideram boa. Quan-
do a pergunta se refere à eco-
nomia doméstica, o sentimento 
também é predominantemente 
negativo: 38% acham a situa-
ção de suas famílias ruim, con-
tra 33% que a classificam como 
boa. Em relação ao mercado de 

trabalho, 44% dos entrevista-
dos avaliam o cenário como ne-
gativo, ante 38% que enxergam 
de forma positiva.

A inflação segue como uma 
preocupação central. De acor-
do com o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), 
o Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) 
acumulado em 12 meses até 
julho foi de 5,23%. A previsão 
do Banco Central, via Boletim 
Focus, é de que o índice feche 
2025 em 4,86%, acima da meta 
oficial de 3%.

Eleição presidencial
A pesquisa também traçou 

um cenário hipotético para a 
eleição presidencial de 2026. 
Se o pleito fosse realizado hoje, 
o ex-presidente Jair Bolsonaro 

(PL) teria 45,4% das intenções 
de voto, contra 44,6% de Lula, 
configurando empate técnico 
dentro da margem de erro de 
um ponto percentual. O políti-
co Ciro Gomes aparece em ter-
ceiro lugar com 3,7%, seguido 
pela ministra do Planejamento 
e Orçamento, Simone Tebet, 
com 1,8%. Brancos, nulos e in-
decisos somam pouco mais de 
3% do eleitorado.

O movimento registrado 
em agosto inverte a tendência 
observada até julho: enquan-
to Lula vinha em trajetória de 
crescimento nas pesquisas an-
teriores, agora apresenta recuo. 
Já Bolsonaro mostra ligeira re-
cuperação, passando de 44,2% 
para 45,4% em um mês.

O levantamento AtlasIntel/
Bloomberg foi realizado entre 
os dias 20 e 25 de agosto de 
2025, com 6.238 entrevistas 
online em todo o país. A mar-
gem de erro é de 1 ponto per-
centual, com nível de confiança 
de 95%.

Recorte temporal
Em entrevista ao Correio 

da Manhã, o cientista políti-
co André Rosa ressaltou que a 
pesquisa, independentemente 
do momento em que é reali-
zada, representa um recorte 
temporal. “Diversos fatores in-
fluenciam as respostas de um 
entrevistado a um questionário, 
incluindo aspectos emocionais 
e eventos de curto prazo que 
ocorrem no cotidiano”, disse.

Consequentemente, pode 
haver variações nos resultados 
de pesquisas realizadas em dife-
rentes momentos.

 Joédson Alves/Agência Brasil

Depois de recuperação, popularidade de Lula piora

CORREIO POLÍTICO

Direita chegou com discurso 
de defesa da moralidade

E “se gritar pega Centrão”, 
como é que fica?

Benefícios Orçamento

Consenso

Sóstenes

Tempo

Covardia

Bolsonaro chegou ao 

poder surfando em um 

discurso de defesa da 

moralidade e de suposta 

intolerância com a cor-

rupção. O apoio do gru-

po bolsonarista à PEC da 

Blindagem desmoraliza 

totalmente esse discurso. 

Por maior que seja a difi-

culdade, Bolsonaro tem 

conseguido manter so-

bre seus eleitores fiéis a 

ideia de que é vítima de 
perseguição política. Tal 
ideia se transfere para as 

dezenas de políticos que 
hoje já estão sendo in-

vestigados por desvios no 

orçamento? A sociedade, 

que desconfia da classe 
política, compreenderia 
se qualquer operação po-

licial sobre políticos preci-
sasse ser precedida de au-

torização do Congresso? 

No período de transição 
entre a eleição de Jair Bol-

sonaro em 2018 e sua pos-

se, ficou famosa a frase 
do general Augusto He-

leno em uma solenidade 

quando ele invocou Ary 

do Cavaco e Bebeto di São 

João, parodiando o refrão 

do samba que ficou famo-

so com Bezerra da Silva: 

“Se gritar pega Centrão, 

não fica um, meu irmão”. 
Mais tarde, quando bateu 

a realidade política, com o 

então presidente da Câ-

mara, Arthur Lira (PP-AL), 

sentando-se em cima de 

mais de cem pedidos de 

impeachment, Bolsonaro 

tornou-se refém do Cen-

trão. Durante a noite de 

quarta-feira (27), durante 

a discussão a respeito da 

PEC da Blindagem, par-

te da direita bolsonarista 

começou a refletir se não 
estava de novo virando de 

novo refém do Centrão, 
defendendo o grupo. 

Afinal de contas, se a PEC 
viesse a ser aprovada, 

seus benefícios iriam para 
Bolsonaro no julgamento 

que está em curso? Ou 

somente beneficiariam 
futuros processos contra 

deputados e senadores? 

O que aconteceria se de 

novo gritassem “pega 

Centrão”?

No fundo, a blindagem 

que se pretende com essa 

PEC diz respeito mais exa-

tamente à preocupação 

que há hoje no Congres-

so com relação às inves-

tigações de desvios com 

emendas ao orçamento, 

na ação relatada no STF 

pelo ministro Flávio Dino, 

com várias ações da PF.

É verdade que também 
houve profunda falta 

de consenso a respeito 

do texto da Proposta de 

Emenda à Constituição. 

Falta de consenso que 

chegou a fazer o relator 

da proposta, Lafayette de 

Andrada (Republicanos-

-MG), ameaçar renunciar 

do cargo durante reunião.

Na manhã de quinta-feira 

(28), o líder do PL na Câ-

mara, Sóstenes Cavalcan-

te (RJ), já dizia que a PEC 

da Blindagem já “não será 

mais prioridade” do parti-
do, que vinha tomando a 

frente. “Se alguém quiser 
ficar à frente da proposta, 
seremos coadjuvantes”, 
completou ele. 

A discussão de alongava 

e o tempo passava na re-

sidência oficial do presi-
dente da Câmara, Hugo 

Motta (Republicanos-PB). 

Entrar com a votação pela 

madrugada significaria 
talvez não obter quórum 

para aprovar. Diante disso, 

a PEC definitivamente su-

biu no telhado. 

Sóstenes disse que alguns 

parlamentares preferem 

“se acovardar” em vez de 
aprovar algo que bene-

ficiaria a todos. Mas, no 
fundo, ficou claro que o 
problema da falta de con-

senso foi a constatação 

por parte de muitos do 

imenso desgaste político 
que a PEC pode trazer.

Lula Marques/Agência Brasil

Lula Marques/Agência Brasil

 Sóstenes descomprometeu-se com a PEC

Paródia de Augusto Heleno ficou famosa

POR RUDOLFO LAGO
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Entenda como será o 
julgamento de Bolsonaro

Por Karoline cavalcante

A partir de terça-feira (2), 
a Primeira Turma do Supremo 
Tribunal Federal (STF) dará 
início a um dos julgamentos 
mais relevantes da história re-
cente da democracia brasileira. 
O ex-presidente da República 
Jair Bolsonaro (PL) e outros sete 
ex-integrantes do alto escalão do 
governo federal serão julgados 
por tentativa de golpe de Estado, 
entre outros crimes. Estão previs-
tas sessões para os dias 2, 3, 9, 10 
e 12 de setembro.

A ação penal 2668 mira o 
que a Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) classificou como 
o “núcleo crucial” da trama gol-
pista: um grupo estratégico de 
militares, políticos e ex-ministros 
que, segundo a acusação, atua-
ram para inviabilizar o resultado 
das eleições de 2022 e manter 
Bolsonaro no poder de forma 
ilegítima. As acusações incluem 
cinco crimes: tentativa de aboli-
ção violenta do Estado Democrá-
tico de Direito, golpe de Estado, 
organização criminosa armada, 
dano qualificado ao patrimônio 
público e deterioração de bens 
tombados.

Peso político
Além de seu conteúdo jurídi-

co, o julgamento carrega enorme 
peso político. Como avalia a ad-
vogada criminalista Daniela Poli 
Vlavianos, do escritório Arman 
Advocacia, uma eventual conde-
nação do ex-presidente pode ter 
impacto direto sobre o cenário 
eleitoral de 2026, reconfiguran-
do alianças e expectativas de can-
didaturas. Segundo ela, a ação 
penal avança em ritmo incomum 
para os padrões do Supremo. A 
denúncia foi aceita em março de 
2025, e o julgamento tem início 
menos de seis meses depois — 
um contraste com casos emble-
máticos como o do Mensalão, 
que demoraram anos para chegar 
à fase decisiva.

“Do ponto de vista político, o 
julgamento tem potencial de al-
terar o cenário eleitoral de 2026, 
dado que envolve diretamente 
um ex-presidente ainda com in-
fluência significativa sobre parte 
da sociedade. O aparato de se-
gurança montado em Brasília, 
com reforço das forças federais 
e varreduras nas residências dos 

ministros, demonstra a tensão 
em torno do caso”, afirmou a ad-
vogada em entrevista ao Correio 
da Manhã.

Daniela também pondera 
que, apesar do cronograma defi-
nido, a conclusão pode demorar. 
“A previsão inicial é de conclusão 
em cerca de duas semanas, ou 
seja, ainda em setembro. Con-
tudo, caso algum ministro peça 
vista, o regimento permite prazo 
de até 90 dias, prorrogáveis por 
mais 30, o que pode empurrar 
o desfecho para o próximo ano, 
mantendo por mais tempo um 
clima de instabilidade política e 
institucional”, explicou.

Julgamento
A primeira sessão será aberta 

pelo presidente da Primeira Tur-
ma, ministro Cristiano Zanin, e 
terá início com a leitura do rela-
tório pelo relator, ministro Ale-
xandre de Moraes. Em seguida, 
o procurador-geral da República, 
Paulo Gonet, terá até duas horas 
para apresentar a acusação. As 
defesas dos réus falarão em segui-
da, com uma hora cada, inician-
do pela defesa do ex-ajudante de 
ordens da Presidência tenente-
-coronel Mauro Cid, que firmou 
acordo de colaboração premiada. 
Como ele é um denunciante, suas 
alegações são feitas antes para 
que haja oportunidade de defesa 
para os demais com relação a algo 
que ele acuse.

Ao fim das sustentações orais, 
Moraes apresentará seu voto, po-
dendo ou não tratar separada-
mente de questões preliminares 

— como a validade da delação de 
Cid — antes do mérito. Depois 
do relator, votarão os ministros 
Flávio Dino, Luiz Fux, Cármen 
Lúcia e, por último, Zanin. A 
decisão será por maioria simples 
entre os cinco ministros.

Caso os réus sejam condena-
dos, o colegiado deliberará sobre 
a dosimetria das penas. Em caso 
de absolvição, o processo será ar-
quivado. Eventuais embargos ou 
recursos podem levar o caso ao 
plenário do STF.

O STF organizou um esque-
ma especial de segurança para o 
período do julgamento. Há mo-
nitoramento digital de ameaças, 
varreduras nas residências dos 
ministros e articulação direta com 
a Secretaria de Segurança Pública 
do Distrito Federal. A Polícia Fe-
deral também passou a monitorar 
a residência de Jair Bolsonaro, que 
cumpre prisão domiciliar.

Réus
Além do ex-presidente Jair 

Bolsonaro, também respondem 
à ação penal o deputado federal 
e ex-diretor da Abin Alexandre 
Ramagem (PL-RJ); o ex-co-
mandante da Marinha almirante 
Almir Garnier Santos; o ex-mi-
nistro da Justiça Anderson Tor-
res; o ex-chefe do Gabinete de 
Segurança Institucional general 
da reserva Augusto Heleno; o 
ex-ministro da Defesa general da 
reserva Paulo Sérgio Nogueira; o 
ex-ministro da Casa Civil general 
da reserva Walter Braga Netto; 
além de Mauro Cid.

Ramagem, por estar no exer-

cício do mandato, responde ape-
nas parcialmente às acusações — 
os crimes relacionados aos atos 
de 8 de janeiro de 2023 foram 
suspensos enquanto ele ocupa o 
cargo. Todos os acusados negam 
as imputações.

Repercussão
A revista britânica The Eco-

nomist estampou Bolsonaro na 
capa de sua edição semanal com 
o título “O que o Brasil pode 
ensinar à América”, divulgada 
nesta quinta-feira (28). A publi-
cação compara o ex-presidente ao 
“xamã viking” da invasão do Ca-
pitólio nos EUA em 6 de janeiro 
de 2021 e classifica o julgamento 
como um teste para a democra-
cia. Segundo a reportagem, o 
Brasil estaria “dando exemplo 
de maturidade institucional”, ao 
contrário de democracias oci-
dentais que enfrentam retroces-
sos populistas.

“Isso nos remete a uma era 
sombria e passada, em que os 
Estados Unidos, habitualmen-
te, desestabilizavam os países 
latino-americanos. Felizmente, 
a interferência do Sr. Trump 
[Donald Trump, presidente dos 
EUA] provavelmente sairá pela 
culatra”, diz o trecho, em men-
ção às recentes sanções aplicadas 
pela Casa Branca contra o Brasil 
e suas autoridades, como a apli-
cação da Lei Magnitsky — criada 
para punir violações graves de di-
reitos humanos e casos relevantes 
de corrupção — contra Moraes, 
além do anúncio de tarifas a pro-
dutos brasileiros.

Ex-presidente e aliados são acusados de cinco crimes
 Valter Campanato/Agência Brasil

 Julgamento de Bolsonaro acontecerá na Primeira Turma

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Ale-
xandre de Moraes determinou 
o prazo de cinco dias para a 
Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) se manifestar 
sobre o recurso da Defensoria 
Pública da União (DPU) que 
solicita a suspensão do anda-
mento da denúncia do plano 
de tentativa de golpe de Estado 
contra o empresário e bloguei-
ro Paulo Figueiredo Filho.

Neto do ex-general João 
Batista Figueiredo, último pre-
sidente na ditadura militar, o 
empresário foi um dos denun-
ciados pela PGR ao Supremo, 
não ofereceu resposta à acusa-
ção nem indicou advogado par-
ticular. Diante da situação, Mo-
raes determinou que a DPU 
assuma a defesa.

Ele mora nos Estados Uni-
dos e foi notificado da denún-
cia por edital. A medida ocorre 
quando a Justiça não consegue 
entrar em contato com a parte 
de um processo.

Em junho, Alexandre de 

Moraes declarou o blogueiro 

notificado sobre a denúncia ao 

entender que, apesar de não 

apresentar defesa, Paulo Figuei-

redo publicou diversos vídeos 

na internet com comentários 

sobre o ministro e disse que é 

perseguido por ele.

No entendimento da DPU, 

o processo deve ser suspenso, 

de acordo com as regras do Có-
digo de Processo Penal (CPP). 
Se a suspensão for rejeitada, o 
órgão defende que uma carta 
rogatória seja enviada pela di-
plomacia brasileira aos Estados 
Unidos para citar Figueiredo.

“Tendo em vista que o in-
vestigado foi citado por edital, 
não compareceu ao processo 
nem constituiu advogado para 
lhe defender, pugna-se pela re-
consideração da decisão mono-
crática pelo colegiado para que 
o presente processo e o curso do 
prazo prescricional sejam sus-
pensos”, defendeu a DPU.

Além das acusações de co-
laborar com a trama golpista 
na difusão de fake news sobre 
sistema eleitoral, Figueiredo é 
acusado de auxiliar o deputa-
do federal Eduardo Bolsonaro 
(PL-SP) no tarifaço dos Esta-
dos Unidos contra as expor-
tações brasileiras e o cancela-
mento de vistos de ministros 
do STF.

Por André Richter 
(Agência Brasil)

Moraes pede parecer sobre 
suspensão de denúncia contra blogueiro

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Moraes deu cinco dias para PGR se manifestar sobre decisão

CORREIO BASTIDORES

Lula chama Zema de ‘falso 
humilde’ e critica governador

Theatro Municipal recebe 
homenagem aos 116 anos

Banda Sinfônica Participações

Agenda

Crítica

Polarização

“Melhor Mineiro”

O presidente Lula criticou 
novamente o governador 
de Minas Gerais, Romeu 
Zema, chamando-o de 
“falso humilde” após sua 
participação no programa 
Roda Vida na última se-
gunda (25).
“Não faço distinção a ne-
nhum governador, nem 
ao de Santa Catarina, que 
me ataca todo dia, nem 
ao Zema que mente. Por-

que o Zema é um falso 
humilde. Quem quiser 
conhecer que assista ao 
Roda Viva”, disse o presi-
dente Lula à TV mineira.
No programa, Zema des-
tacou seu distanciamen-
to do ex-presidente Jair 
Bolsonaro, a quem apoiou 
nas eleições em 2018, mas 
defendeu que os crimes 
respondidos por Bolsona-
ro sejam anistiados.

Para comemorar seus 116 
anos, o Theatro Municipal 
do Rio de Janeiro contará 
com um concerto espe-
cial que reúne a Banda 
Sinfônica do Corpo de Fu-
zileiros Navais e diversos 
artistas nesta sexta-feira 
(29), às 19h.
Além da Banda Sinfônica, 
os fãs da arte e do Theatro 
poderão assistir de forma 
totalmente gratuita aos 
artistas dos Corpos Per-
manentes de Dança, Coro 

e Orquestra do TMRJ.
O espetáculo tem o con-
ceito de apresentar uma 
retrospectiva dos prin-
cipais momentos que 
marcaram a trajetória do 
Theatro até os dias atu-
ais, envolvendo a conver-
gência de diversos gêne-
ros musicais, do clássico 
e erudito ao popular, do 
internacional ao nacional. 
A ideia é levar o público 
por uma verdadeira imer-
são na arte centenária.

A Banda Sinfônica se 
apresenta no Theatro 
Municipal desde 1974. A 
partir de então, seus inte-
grantes emocionam o pú-
blico com um repertório 
de canções clássicas e po-
pulares, nacionais e inter-
nacionais. O emocionante 
espetáculo tem duração 
de cerca de 2 horas.

O evento terá participa-
ções especiais, como a 
dos artistas dos Corpos 
Permanentes de Dança, 
Coro e Orquestra do The-
atro Municipal e crianças 
e adolescentes do Pro-
grama Forças no Esporte 
(PROFESP) em uma das 
canções no line-up. É nes-
ta sexta-feira (29), 19h.

Segundo maior colégio 
eleitoral do Brasil, Minas 
Gerais, viu Lula se tornar 
presidente após eleições 
acirradas em 2022. Nesta 
sexta-feira (29) e na próxi-
ma semana, o presidente 
segue pelo estado, apre-
sentando as novidades do 
programa de desenvolvi-
mento PAC Seleções.

“Ele tenta vender uma hu-
mildade que ele não tem, 
um comportamento que 
não condiz com a neces-
sidade de Minas Gerais”, 
disse o presidente Lula 
em entrevista para um 
programa de TV regional, 
acusando Zema de não 
pagar as dívidas do esta-
do que governa.

Questionado sobre as 
eleições de 2026, já no 
próximo ano, Lula decla-
rou: “No mundo inteiro 
uma eleição quando tem 
dois candidatos, vai ser 
polarizada. Não acho que 
vai ter espaço para uma 
terceira via, as pessoas vão 
ter que escolher um lado”, 
concluiu o presidente.

“Minas é o estado mais 
sabido politicamente e 
merecia um governador 
melhor que o Zema, um 
melhor mineiro, que não 
fosse um falso humilde e 
fosse mais verdadeiro. A 
Minas de Tiradentes, de 
Henfil, Frei Beto, de Dil-
ma”, declarou o presiden-
te Lula na ocasião.

Ricardo Stuckert / PR

Divulgação/Marinha do Brasil

Presidente está em Minas para divulgar PAC Seleções

Banda Sinfônica se apresenta no Theatro Municipal 
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Brasil vai cobrar sobretaxa 

provisória de EUA e Canadá

Inflação do aluguel 
sobe 0,36% em agosto

CORREIO ECONÔMICO

Componentes Desempenho

Bens de capital

Investigações

Mudanças

Tarifa zero

O Brasil decidiu aplicar 
uma cobrança provisória 
por seis meses sobre a 
importação de resinas de 
polietileno (tipo de plás-
tico) dos Estados Unidos 
e do Canadá. A decisão 
foi tomada pelo Comitê 
Executivo de Gestão da 
Câmara de Comércio Ex-
terior (Gecex/Camex). O 
Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comér-

cio e Serviços informou 
que a medida não tem 
relação com a guerra co-
mercial. Também foi defi-
nida a aplicação de tarifas 
antidumping - sobretaxas 
usadas para evitar con-
corrência desleal — sobre 
folhas metálicas de aço 
carbono da China e so-
bre fibras de poliéster de 
China, Índia, Tailândia e 
Vietnã.

A inflação do aluguel fe-
chou o mês de agosto 
com leve alta. Depois de 
três meses de queda, o 
Índice Geral de Preços – 
Mercado (IGP-M) voltou 
a ficar positivo e fecha o 
mês em 0,36%. O dado foi 
divulgado pelo Instituto 
Brasileiro de Economia 
(Ibre) da Fundação Getu-
lio Vargas (FGV).
Em julho, o IGP-M tinha 
marcado -0,77%, seguin-
do dois meses de queda, 

maio (-0,49%) e junho 
(-1,67%).
Com o resultado de agos-
to, o índice acumula 
3,03% nos últimos 12 me-
ses. Nesta mesma época 
de 2024, o IGP-M mensal 
tinha sido de 0,29% e de 
4,26% no acumulado de 
um ano. Em março de 
2025, o indicador chegou 
a bater 8,58%.
O que representa um ar-
refecimento no índice, se 
comparado ano a ano.

A FGV leva em conta três 
componentes: o Índice de 
Preços ao Produtor Amplo 
(IPA), que mede a inflação 
sentida pelos produtores 
e responde por 60%; o Ín-
dice de Preços ao Consu-
midor (IPC), que responde 
por 30%; e o  Índice Nacio-
nal de Custo da Constru-
ção (INCC) com 10%.

O IPA subiu 0,43%. As in-
fluências de alta vieram do 
minério de ferro (6,76%), 
da soja em grão (3,73%) e 
da banana (15,03%). Já o 
IPC recuou 0,07% com a 
queda da passagem aérea 
(-8,56%), da tarifa de ener-
gia residencial (-1,97%) e a 
gasolina (-0,85%), e o INCC 
subiu 0,70%.

Equipamentos classifica-
dos como bens de capital 
e de tecnologia da infor-
mação e comunicação 
também tiveram a tarifa 
zerada. Por meio do me-
canismo conhecido como 
ex-tarifário, essas isenções 
permitem atrair mais in-
vestimentos e ajudam a 
modernizar fábricas.

Segundo o ministério, as 
ações foram definidas 
após investigações ampa-
radas pelas regras de co-
mércio internacional, com 
o objetivo de proteger a in-
dústria nacional de preços 
muito baixos praticados 
por empresas estrangeiras 
que podem prejudicar a 
produção brasileira.

O Gecex/Camex aprovou 
mudanças na Resolução 
nº 633/2024. Com a alte-
ração, os financiamentos 
às exportações deverão 
seguir as novas regras 
do Fundo Garantidor de 
Exportações (FGCE), que 
oferece garantias em ope-
rações de operações de 
crédito internacional.

Por outro lado, o Gecex/
Camex reduziu a zero o 
imposto de importação 
de sete produtos, incluin-
do itens para a indústria 
da saúde. A ideia é facilitar 
o acesso a insumos im-
portantes e diminuir cus-
tos para os consumidores. 
O ministério não divulgou 
a lista desses bens.

Divulgação

Divulgação

Taxa vai incidir sobre resinas de polietileno do exterior

Aluguel nos grandes centros tende a ser maior

Pagamento de brasileiros 
não dura 36 horas na conta
Análise mostra relação entre consumo, especial e endividamento 

Por martha imenes

O dinheiro do pagamen-
to  dos trabalhadores brasilei-
ros não dura um dia e meio na 
conta (36 horas). E com uma 
taxa de juros em alta, como o 
Correio da Manhã mostrou na 
edição desta quinta-feira (28), 
o ideal é reduzir gastos, como 
por exemplo, trocar o plano do 
celular por um mais em conta, e 
cortar despesas supérfluas. 

Análise realizada pela Kla-
vi, fintech em inteligência de 
dados financeiros via open fi-
nance, mostra que 18% dos 
clientes gastam todo o saldo em 
até 24 horas. Além disso, mais 
da metade dos usuários – 56% 
– deixam menos de R$ 100,00 
disponíveis na conta.

A pesquisa trouxe à tona 
um retrato sobre a velocidade 
que os brasileiros gastam o di-
nheiro que recebem. O estudo 
analisou movimentações ban-
cárias reais de 8 mil pessoas em 
diferentes instituições financei-
ras e identificou um padrão ace-
lerado de liquidação das contas 
logo após o recebimento dos 
valores.

Esse comportamento evi-
dencia uma fragilidade estru-
tural na forma como as famílias 
brasileiras administram seus re-
cursos, aponta a Klavi. Embora 
a análise aponte para hábitos de 
consumo imediatistas, ela tam-
bém reflete o desafio de lidar 
com uma renda frequentemen-
te comprometida por dívidas, 
contas e custos do dia a dia.

“Os dados mostram que o 
brasileiro tem pouca margem 
de manobra financeira. O que 
entra na conta, em grande parte, 
sai quase de imediato para cobrir 
despesas fixas e dívidas. Isso reve-
la um cenário de vulnerabilidade 
que precisa ser olhado com aten-
ção”, aponta Bruno Chan, CEO 
e cofundador da fintech.

Para ele, o estudo serve 

como um alerta não apenas 
para consumidores, mas tam-
bém para empresas e institui-
ções financeiras. O padrão de 
liquidação acelerada das contas 
sugere que a maior parte da 
população vive em um fluxo 
financeiro restrito, com pouca 
margem para emergências, in-
vestimentos ou planejamento 
de médio e longo prazo.

Divulgação

Dinheiro de brasileiros mal para na conta bancária, 18% gastam o saldo em 24 horas

Os estados e municípios, além 
de empreendimentos do Novo 
Programa de Aceleração do Cres-
cimento (Novo PAC), poderão 
pegar R$ 1,4 bilhão adicionais 
emprestados no sistema financei-
ro com garantia da União. Em re-
união extraordinária, o Conselho 
Monetário Nacional (CMN) re-
manejou os sublimites para aten-
der aos governos locais.

As operações com garantia 
da União são aquelas em que o 
Tesouro Nacional cobre even-
tuais inadimplências. O dinhei-
ro é recuperado posteriormen-
te com redução dos repasses 
obrigatórios do governo federal 
para os estados e os municípios.

O total de crédito que os 
entes públicos (União, estados, 
municípios e estatais) podem 
contratar em 2025 continua 
em R$ 21,426 bilhões, limite 
estabelecido em janeiro.

As realocações ocorreram 
porque quase metade do es-

paço para novas operações de 
crédito com garantia da União 
estava consumido.

Confira as mudanças
* ampliação do sublimite 

para operações de crédito com 
garantia da União para estados 
e municípios: R$ 7,0 bilhões 
para R$ 7,3 bilhões;

nampliação do sublimite para 
operações com garantia da 
União no Novo Programa de 
Ampliação do Crescimento 
(Novo PAC): R$ 1,5 bilhão 
para R$ 2,5 bilhões;
nampliação do sublimite para 
operações sem garantia da União 
para estados e municípios: R$ 4 
bilhões para R$ 4,1 bilhões;

nredução do sublimite para 
operações sem garantia da 
União no Novo PAC: R$ 2 
bilhões para R$ 1 bilhão;
n redução do sublimite para 
operações com garantia da 
União para Parcerias Públi-
co-Privadas: R$ 500 milhões 
para R$ 100 milhões.

O que diz a Fazenda
Em nota, o Ministério da 

Fazenda explicou que mais 
de 60% do sublimite para 
empreendimentos do Novo 
PAC com garantia da União 
foi emprestado e que a folga 
na utilização das linhas de 
crédito do Novo PAC sem 
garantia permitiu o remane-
jamento.

Em janeiro de cada ano, 
o CMN define o limite e os 
sublimites para a contrata-
ção de crédito pelos órgãos 
públicos para os 11 meses se-
guintes.

R$ 1,4 bi para governos locais e Pac
Arquivo

 VIVIAN KOBLNSKY

Recursos também serão destinados ao Novo PAC

Bruno Chan, da Klavi

metodologia de cálculo dos juros

Risco de endividamento crônico

O CMN também aprovou 
uma resolução que esclarece a 
metodologia de cálculo das ta-
xas de juros para financiamentos 
com recursos do Fundo Nacio-
nal sobre Mudança do Clima 
(FNMC). A nova redação iguala 
a metodologia à aplicada nas li-
nhas de crédito do Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES).

As taxas de juros são calcula-
das com base na multiplicação 
dos fatores correspondentes à 

remuneração das instituições 
financeiras e à remuneração de-
vida ao próprio FNMC.

A norma foi aperfeiçoada 
para distinguir com maior preci-
são os encargos cobrados do mu-
tuário para remunerar o Fundo 
e as instituições financeiras que 
operam os empréstimos.

Plano de contingência
O CMN também regula-

mentou as linhas de crédito de 
R$ 40 bilhões para socorrer os 

setores econômicos afetados 
pelo tarifaço de 50% dos Esta-
dos Unidos sobre os produtos 
brasileiros. Como anunciado 
mais cedo nesta sexta, as em-
presas brasileiras que perderem 
mais de 5% do faturamento 
bruto total por causa das tarifas 
terão prioridade para acessar as 
linhas de crédito do BNDES.

O banco anunciou que in-
jetará R$ 10 bilhões no pacote 
de ajuda, aumentando de R$ 
30 bilhões para R$ 40 bilhões o 

total de crédito disponível para 
os exportadores. A resolução 
também define as taxas de juros 
de cada tipo de linha, também 
anunciadas nesta sexta pelo 
BNDES, no Rio de Janeiro.

O CMN é um órgão cole-
giado presidido pelo ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
e composto pelo presidente do 
Banco Central do Brasil, Ga-
briel Galípolo, e pela ministra 
do Planejamento e Orçamento, 
Simone Tebet.

O diagnóstico da Klavi 
se soma a outros indicadores 
públicos que reforçam a gra-
vidade da situação. Dados da 
Serasa revelam que o Brasil al-
cançou, em junho de 2025, o 
maior número de inadimplen-
tes da série histórica: 77,8 
milhões de pessoas. O valor 
médio das dívidas ultrapassa 
R$ 6 mil por indivíduo, to-
talizando R$ 477 bilhões em 
débitos em aberto.

“O cenário aponta para 
uma população que, além de 

ter dificuldades em poupar, 
encontra obstáculos para re-
tomar o equilíbrio financeiro. 
Esse comportamento pode 
estar relacionado a um padrão 
que já identificamos em ou-
tros cenários: o uso do cheque 
especial como uma espécie de 
capital de giro pessoal”, expli-
ca Chan.

Com esse suposto capital 
de giro, “muitas vezes a conta 
parece ‘limpa’ porque o saldo 
foi recomposto, mas isso ocor-
reu com recursos do próprio 

limite do cheque especial, um 
crédito caro e de alto risco”.

Esse movimento, comple-
menta Chan, somado a gastos 
recorrentes acima da renda, 
cria um terreno fértil para o 
endividamento crônico. 

“Sem um planejamento 
financeiro sólido, políticas 
de crédito mais responsáveis 
e iniciativas efetivas de rene-
gociação, o resultado tende 
a ser um ciclo difícil de que-
brar”, analisa o cofundador da 
fintech.

POR MARTHA IMENES
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CORREIO ESPORTIVO

Convocado

Recuperação Vendido

Artilharia

SINTÉTICO

Neymar, do 

Santos, concor-

dou com a crítica 

feita por Mem-

phis Depay, do 

Corinthians sobre 

o uso de grama-

do sintético no 

futebol brasileiro. 

Memphis afir-
mou que “a gra-

ma artificial mata o 
jogo. Brasil, quando você 

vai ouvir os jogadores?”. O 

atacante do Corinthians se 

manifestou em postagem 

no X. Neymar respondeu 

ao post do holandês com 

“concordo”.

Não é a primeira vez 

que Memphis e Neymar 

reclamam do gramado 

sintético. Em março, o 

holandês fez discurso no 

vestiário antes da final do 
Paulista criticando o cam-

po do Allianz Parque. Já 

Neymar afirmou que “jo-

gar em society é uma das 

coisas que me incomoda 

como jogador”.

“Jogar no Allianz para 

mim é praticamente im-

possível. Jogar em society 

é uma das coisas que me 

incomoda como jogador, 

independe das minhas 

lesões. Então, jogar no 

Morumbi, que é um cam-

po muito bom, é sempre 

melhor”, disse Neymar, no 

início de agosto.

Após receber novas oportu-

nidades no time do Vasco, o 

lateral-direito Pumita Rodrí-

guez foi convocado para de-

fender a seleção do Uruguai 

nos jogos contra o Peru e o 

Chile, pelas Eliminatórias da 

Copa do Mundo.

Recuperando uma entor-

se no tornozelo esquerdo, 

que aconteceu no início 

do mês, o lateral-esquerdo 

Cuiabano deve retornar ao 

elenco do Botafogo na par-

tida de volta contra o Vasco, 

pela Copa do Brasil.

O Fluminense divulgou 

uma nota oficial confir-
mando a venda do meia 

Isaque, destaque da base 

tricolor, para o Shaktar 

Donetsk, da Ucrânia. No 

entanto, não divulgou os 

valores da transação.

Vivendo nova fase com Fi-

lipe Luís, o atacante Pedro 

renasceu no Flamengo. 

Após o Hat-Trick contra o 

Vitória, o camisa 9 chegou 

a 10 gols no Brasileirão e 

entrou na briga pela arti-

lharia do torneio.

Raul Baretta/ Santos FC.

Neymar endossou fala de Depay

CORREIO NO MUNDO

Unifil I

Unifil III Unifil IV

Unifil II

ATAQUE

As forças da 

Rússia lançaram 

nesta madruga-

da de quinta (28) 

o mais mortífero 

ataque contra 

Kiev desde que 

Donald Trump 

tentou pessoal-

mente colocar 

Vladimir Putin e 

Volodimir Zelenski 

frente a frente. Ao me-

nos 15 pessoas morreram 

e 38 ficaram feridas, e a 
missão da União Euro-

peia na capital ucraniana 

foi atingida.

A ação foi maciça, en-

volvendo 598 drones de 

ataque e iscas para de-

fesa aérea e 31 mísseis. 

A grande maioria deles 

foi usada em Kiev, mas 

houve ataques a outras 

12 regiões.

“A Rússia prefere con-

tinuar a matar em vez 

de acabar com a guerra”, 

escreveu Zelenski no X, 

pedindo mais sanções 

contra os adversários, 

que invadiram seu país 

em 2022.

O porta-voz do Kremlin, 

Dmitri Peskov, disse que 

apesar da operação mi-

litar, a “Rússia segue in-

teressada” em resolver a 

guerra com diplomacia.

por Igor Gielow 

(Folhapress)

Em decisão que é consi-

derada uma vitória política 

para Israel, o Conselho de 

Segurança da ONU deter-

minou o fim das opera-

ções da Força Interina das 

Nações Unidas no Líbano 

(Unifil), uma mais longevas 
da história, em 2026.

Em reunião nesta quinta, 

o Conselho de Segurança 

da ONU decidiu esten-

der até o fim de 2026 o 
mandato da Unifil. Mas a 
resolução aprovada por 

unanimidade estabelece 

que esta será a última re-

novação da missão.

A missão começará, a partir 

de 31 de dezembro de 2026, 

um processo de retirada 

gradual, previsto para durar 

um ano, em coordenação 

com o governo libanês. Ao 

fim desse período, a segu-

rança da região fique sob 
responsabilidade do Líbano.

Criada em 1978 após a in-

vasão do Líbano por Israel 

no contexto da guerra civil 

libanesa, a Unifil tem como 
principal objetivo garantir 

que os atores armados da 

região respeitem a demar-

cação da ONU para separar 

os territórios dos países.

Reuters/ Folhapress

Rússia voltou a atacar a Ucrânia

Líderes mundiais na China

Blatter e Platini absolvidos

Desfile militar chinês terá de Vladimir Putin e Kim Jong-un a Dilma

Entenda a investigação de Blatter e Platini, absolvidos na Suíça

por Nelson de sá (Folhapress)

O Ministério das Relações 
Exteriores da China divulgou os 
26 líderes estrangeiros que, con-
vidados pelo dirigente Xi Jinping, 
devem acompanhar o desfile mi-
litar na quarta (3), em Pequim. 
Entre eles, o russo Vladimir Putin, 
o norte-coreano Kim Jong-un e o 
indonésio Prabowo Subianto.

Também estão previstas as 
presenças da ex-presidente da Re-
pública Dilma Rousseff, que hoje 
dirige o Novo Banco de Desen-
volvimento, o Banco do Brics; o 
assessor especial da Presidência 
da República, Celso Amorim, e o 
embaixador Marcos Galvão.

A parada marca o 80º aniver-
sário da vitória na Guerra de Re-
sistência do Povo Chinês contra 
a Agressão Japonesa e na Guerra 
Antifascista Mundial, que é como 
o país descreve a Segunda Guerra 
Mundial. Deve apresentar os mais 
recentes armamentos chineses.

A lista de convidados se con-

centra em líderes asiáticos, muitos 
dos quais viajam à China para 
participar também da cúpula da 
Organização para Cooperação 
de Xangai, às vésperas do desfile. 
A entidade é voltada à segurança 
estratégica no continente.

Além deles, haverá repre-
sentantes europeus, como o es-
lovaco Robert Fico, e de outras 
regiões, como o cubano Miguel 

Diaz-Canel, o zimbabuense 
Emmerson Mnangagwa, o ira-
niano Masoud Pezeshkian e o 
maldívio Mohamed Muizzu.

O ministro-assistente chinês 
do exterior, Hong Lei, procurou 
destacar na entrevista coletiva o 
número de chefes de Estado e de 
governo e sua “alta representati-
vidade”. O tema oficial é “Lem-
brando a História, Lembrando 

os Mártires, Valorizando a Paz e 
Criando o Futuro”.

Segundo o think tank Broo-
kings, de Washington, o desfile 
“é encenado em parte para lem-
brar o público internacional das 
contribuições e sacrifícios da 
China na guerra”, e “a narrativa 
que o cerca tem a intenção de 
defender a ordem internacional 
imediata pós-guerra”.

A divulgação dos nomes dos 
líderes foi precedida por um es-
forço do Japão para reduzir a pre-
sença no evento, segundo a agên-
cia Kyodo. Diplomatas teriam 
relatado contatos do governo ni-
pônico com capitais europeias e 
asiáticas, argumentando que a co-
memoração tem viés antijaponês.

O porta-voz chinês Guo Jia-
kun reagiu dizendo que, “se o 
Japão realmente deseja superar 
questões históricas, deve confron-
tar e refletir sobre sua história de 
agressão e respeitar genuinamente 
os sentimentos do povo da China 
e de outras nações vítimas”.

O suíço Joseph Blatter, ex-pre-
sidente da Fifa, e o francês Michel 
Platini, ex-presidente da Uefa, fo-
ram absolvidos de maneira defini-
tiva na quinta (28), na Suíça. O jul-
gamento estava relacionado a uma 
investigação iniciada há dez anos 
por supostas práticas de fraude, 
falsificação e apropriação indébita 
de cerca de 2 milhões de francos 
suíços (R$ 13,5 milhões).

O caso afastou o ex-jogador 
da seleção francesa da corrida pelo 
posto de presidente da Fifa, abrin-
do espaço para a eleição daquele 
que era seu braço direito na Uefa, 
o suíço-italiano Gianni Infantino.

Em setembro de 2015, a 
Procuradoria-Geral da Suíça 
anunciou a abertura de uma ação 
criminal contra Blatter, que ha-
via comunicado meses antes que 
deixaria o comando da Fifa, após 
17 anos no cargo, em meio a um 
escândalo de corrupção envolven-
do o pagamento de propinas a di-
rigentes da entidade.

A acusação apontava que, 
em 2011, quando foi reeleito, 

Blatter teria feito um pagamento 
irregular no valor de 2 milhões 
de francos suíços a Platini, então 
presidente da Uefa. O pagamen-
to, segundo a defesa, referia-se a 
serviços prestados entre janeiro de 
1999 e junho de 2002.

As autoridades suíças acusa-
ram o dirigente de má gestão e 
apropriação indevida de recursos. 

Nos dois casos, a pena de prisão 
poderia chegar a cinco anos.

Quando a ação veio à tona, 
Platini era o candidato favorito à 
sucessão de Blatter. A dupla ne-
gou irregularidades e afirmou que 
o dinheiro pago estava previsto 
em um “contrato com a Fifa”.

De acordo com a defesa, o atra-
so de nove anos para o pagamento 

ocorreu devido à incapacidade fi-
nanceira da entidade na época.

A acusação surgiu durante o 
que ficou conhecido como Fi-
fagate, quando investigadores 
federais dos Estados Unidos apu-
raram denúncias de corrupção 
na cúpula do futebol mundial. 
Em maio de 2015, sete dirigentes 
foram presos em Zurique, entre 
eles José Maria Marin, então vi-
ce-presidente da CBF.

A posição de Blatter se tornou 
insustentável. Ele e Platini foram 
suspensos pelo comitê de ética da 
Fifa, o que marcou o fim de suas 
trajetórias na entidade. Isso abriu 
caminho para Gianni Infantino, 
então secretário-geral da Uefa, 
eleito presidente da Fifa em 2016 
e que permanece no cargo até hoje.

Em julho de 2022, Blatter e 
Platini haviam sido absolvidos pela 
Justiça suíça da acusação de desvio 
de 2 milhões de francos suíços, mas 
a Promotoria recorreu da decisão.

Nesta quinta-feira, a acusação 
anunciou que desistiu do recurso 
por falta de evidências.

Roberto Stuckert Filho/PR

Brazil Photo Press/Folhapress

Ex-presidente Dilma comparecerá ao desfile militar chinês

Joseph Blatter, ex-presidente da Fifa, foi absolvido na Suíça

Crise climática terá incêndios intensos na Europa
Mais de um milhão de hec-

tares já queimaram na Europa 
neste ano. Se já é inegável que 
o tempo seco e as sucessivas on-
das de calor no continente con-
tribuíram para o recorde, um 
novo estudo de atribuição mos-
tra que a crise climática também 
preparou o terreno meses antes, 
tornando os incêndios 22% 
mais intensos.

A estimativa é do WWA 
(World Weather Attribution), 
painel de cientistas que inves-
tiga a responsabilidade da crise 
climática em eventos extremos. 
O estudo rápido, que ainda não 
tem revisão por pares mas traba-

lha com parâmetros e modelos 
climáticos consagrados, analisou 
dados de Turquia, Grécia e Chi-
pre, que desde junho combatem 
incêndios florestais a temperatu-
ras que alcançam os 45°C.

“Parece claro que algo se-
melhante se deu na Espanha e 
em Portugal, que registraram as 
maiores de destruição até a sema-
na passada”, diz Friederike Otto, 
professora de Ciência do Clima 
e Política Ambiental do Imperial 
College, instituição que lidera os 
estudos do WWA.

“Hoje, com um aquecimen-
to de 1,3°C [do planeta, em re-
lação aos níveis pré-industriais], 

registramos novos extremos no 
comportamento dos incêndios 
florestais, que levam os bombei-
ros ao limite. O problema é que 
estamos caminhando para um 
aquecimento de até 3°C neste 
século se nada for feito”, afirma 
Theodore Keeping, pesquisador 
da instituição londrina, proje-
tando uma situação sem transi-
ção para energia limpa.

Junto com especialistas de 
Turquia e Grécia, Keeping ob-
servou que o cenário da tempo-
rada atual de queimadas come-
çou a ser formado há meses: a 
precipitação total no inverno na 
região diminuiu cerca de 14% 

em relação ao registrado na era 
pré-industrial, o que leva a con-
dições mais secas no verão e a um 
maior grau de inflamabilidade.

Em seguida, o grupo anali-
sou como o calor intenso e seco 
preparou as plantas para quei-
mar pouco antes do início dos 
incêndios graças a uma métrica 
que reflete o quanto o ar está 
“com sede”, na linguagem do 
estudo. Descobriu-se que uma 
semana de condições de alta 
evaporação é agora cerca de 13 
vezes mais provável e 18% mais 
intensa.

Por José Henrique 
Mariante (Folhapress)

 Na teoria, a viagem a Salva-
dor, entre outras coisas, seria a 
chance de ver Neymar pela úl-
tima vez antes da convocação. 
Na prática, Carlo Ancelotti viu 
Jean Lucas.

O técnico da seleção já tinha 
gostado do volante do Bahia à 
distância. Tanto que o inseriu na 
pré-lista para as Eliminatórias.

Mas a impressão do jogo 
contra o Santos, na Fonte Nova, 
domingo passado, foi tão boa a 
ponto de incluí-lo assim que pre-

cisou substituir um jogador na 
lista de convocados.

Jean Lucas foi o escolhido 
para substituir Joelinton nos jo-
gos do Brasil contra Chile e Bo-
lívia, pelas Eliminatórias.

Em entrevista ao jornalista 
PVC, Ancelotti reforçou que o 
nível de Jean Lucas era de futebol 
europeu. O volante de 27 anos 
passou pelo futebol francês entre 
2019 e 2023. Quando voltou ao 
Santos, viveu a má campanha do 
rebaixamento, mas em 2024 che-

gou ao Bahia como um dos pilares 
do meio-campo de Rogério Ceni.

“Fico feliz por ele e pelos 
outros que puderam ser vistos 
por um treinador que é um dos 
maiores. Isso expõe cada vez 
mais o trabalho do Bahia, isso 
valoriza muito o trabalho feito 
aqui”, disse Ceni, ainda no do-
mingo, depois que conversou e 
posou para fotos com Ancelotti.

E Neymar? O camisa 10 
estava suspenso porque na se-
mana anterior levou o terceiro 

cartão amarelo na goleada de 6 a 
0 para o Vasco, que o fez chorar. 
E mais: segundo Ancelotti, não 
estaria 100% fisicamente.

O Bahia pagou R$ 24,2 mi-
lhões para tirar Jean Lucas do 
Santos. A seleção o valoriza ainda 
mais. Na segunda-feira, o volante 
poderá se aproximar mais de An-
celotti e tentar pavimentar seu 
caminho até a Copa do Mundo 
2026. Falta menos de um ano.

Por Igor Siqueira 
(Folhapress)

Ancelotti encantado com Jean Lucas



8 Sexta-feira, 29 a domingo, 31 de Agosto de 2025Previdência

Comissão de 
Previdência 
aprova 
projeto que 
muda idade 
e reconhece 
atividade

Por Martha imenes

A idade mínima estabele-
cida na Reforma da Previdên-
cia (Emenda Constitucional 
103) para aposentadoria espe-
cial pode mudar. Isso porque 
a Comissão de Previdência, 
Assistência Social, Infância, 
Adolescência e Família, da Câ-
mara dos Deputados, aprovou 
Projeto de Lei Complementar 
(PLP) 42/2023, que regula-
menta a aposentadoria especial 
para trabalhadores que atuam 
em atividades de risco. O proje-
to agora segue para análise na 
Comissão de Finanças e Tri-
butação (CFT) e, depois, para 
a Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ).

O projeto teve relatoria 
do deputado Pastor Eurico 
(PL-CE), que aprovou o pa-
recer da deputada Geovania 
de Sá (PSDB-SC), e manteve 
a idade mínima de 40, 45 e 
48 para pedir a aposentadoria 
especial, e reconheceu algu-
mas atividades como meta-
lúrgicos, guardas, vigilância 
ostensiva, eletricidade, aero-
nautas como especiais, desde 
que comprovada exposição a 
agentes nocivos. Atualmen-
te são exigidos  55, 58 ou 60 
anos, dependendo do risco, e 
tempo de contribuição de 15, 
20 ou 25 anos.

“Se a idade mínima se man-
tiver como no relatório da de-
putada será ótimo porque per-
mitirá, de fato, a proteção da 
saúde do trabalhador exposto a 
agentes nocivos a saúde”, avalia 
Adriane Bramante, diretora do 
Instituto Brasileiro de Direito 
Previdenciário (IBDP).

Comprovação de risco
O risco da função desem-

penhada pelo trabalhador é 
atestado por um perito médi-
co federal, que analisa o Perfil 
Profissiográfico Previdenciário 

(PPP), documento emitido 
pela empresa empregadora que 
pontua as atividades do em-
pregado,  incluindo funções 
exercidas e exposição a agentes 
nocivos, e é essencial para a 
comprovação do direito à apo-
sentadoria especial perante o 
Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS).

Classificaçao da 
exposição

* 15 anos
É concedida para aqueles 

que exerçam trabalhos em ativi-
dades permanentes no subsolo 
de minerações subterrâneas em 
frente de produção.

* 20 anos
É concedida para aqueles 

que trabalham em mineração 
subterrânea, mas cujas ativida-
des sejam exercidas afastadas 
das frentes de produção. E tam-

bém para aqueles que exerçam 
atividades com exposição a 
asbestos (grupo de fibras mi-
nerais naturais resistentes ao 
calor e a produtos químicos) ou 
amianto, tais como:

Extração, processamento e 
manipulação de rochas amian-
tíferas;

Fabricação de guarnições 
para freios, embreagens e ma-
teriais isolantes contendo as-
bestos;

Fabricação de produtos de 
fibrocimento;

Mistura, cardagem, fiação e 
tecelagem de fibras de asbestos.

* 25 anos
A aposentadoria especial 

com a exigência de 25 anos é 
a mais comum entre os traba-
lhadores. Isso porque possui 
um amplo rol de agentes que 
permitem o seu enquadramen-
to. É concedida para quem tem 

contato com agentes químicos, 
físicos e biológicos.

Mas atenção: não é qualquer 
agente que garante o direito à 
aposentadoria especial, deve 
ser observado se é efetivamen-
te nociva e se a sua avaliação é 
qualitativa (quando a exposição 
para caracterização do direito) 
ou quantitativa (quando é ne-
cessário observar os limites de 
tolerância previstos em lei).

Asbestos
As fibras naturais (asbestos) 

foram amplamente utilizadas 
na construção civil e em outros 
produtos devido às suas pro-
priedades de isolamento e re-
sistência ao fogo. No entanto, a 
inalação dessas fibras é cancerí-
gena e pode causar doenças pul-
monares graves e fatais, como 
asbestose e diversos tipos de 
câncer, levando à sua proibição.

Por Martha imenes

A Previdência Social, pú-
blica e complementar, está no 
meio de debates no Congresso 
Nacional, principalmente por 
conta da Comissão Mista Par-
lamentar de Inquérito (CPMI) 
da Câmara dos Deputados, 
que vai investigar descontos 
(de mensalidades associativas e 
empréstimos consignados) não 
autorizados em aposentado-
rias, pensões e benefícios pagos 
pela mais importante autarquia 
do governo federal, o Institu-
to Nacional do Seguro Social 
(INSS). Os trabalhos se inicia-
ram nesta semana. 

Simultaneamente, deputa-
dos, senadores e representantes 
de 18 partidos políticos, com 
o apoio do Ministério da Pre-
vidência e entidades, lançaram 
uma frente parlamentar mista 
pelo fortalecimento das Enti-
dades Fechadas de Previdência 
Complementar (EFPC),  siste-
ma que conta com 8 milhões 
de pessoas, 270 entidades de 
previdência complementar e 
R$ 1,3 trilhão em reservas pre-
videnciárias.

A agenda de atuação par-
lamentar irá focar, inicialmen-
te, em três pilares essenciais: 
acompanhamento legislativo 
de proposições de interesse das 
EFPC; defesa e promoção dos 

direitos de participantes e assis-
tidos; e o estímulo ao debate e à 
integração entre os Poderes e a 
sociedade civil. A ideia é moni-
torar e aperfeiçoar a legislação 
referente ao setor, gerando mais 
segurança ao segmento.

Secretário
Presente ao evento, o  se-

cretário do Regime Próprio e 
Complementar do Ministério 
da Previdência Social, Paulo 
Roberto dos Santos Pinto, 
destacou a unidade de ação no 
Congresso. “Neste momento 
em que vemos vários debates 
sendo colocados, termos uma 
unidade de todos os campos, 

seja da direita ou da esquerda, 
focados em proteger a previ-
dência complementar, nos dá 
a certeza de que estamos cui-
dando de toda a população e 
que vamos construir um pro-
cesso de avanço muito gran-
de”, afirmou.

Previc
A diretoria colegiada e ser-

vidores da Superintendência 
Nacional de Previdência Com-
plementar (Previc) estiveram 
no lançamento da Frente. “Pela 
sua pujança econômica, o setor 
merecia essa Frente Parlamen-
tar capaz de consolidar um 
esforço de articulação”, afir-

mou  Ricardo Pena, diretor-su-
perintendente da Previc.

“Hoje são 180 projetos que 
tramitam no Congresso (que 
impactam diretamente nos fun-
dos de pensão) e que a Previc 
acompanha de perto. Só que, 
muitas vezes, esses projetos es-
tão permeados de desinforma-
ção, o que acaba prejudicando 
a previdência fechada e os tra-
balhadores que acreditam nesse 
modelo. Por isso, essa Frente 
tem um trabalho fundamental 
para atuar na defesa do modelo 
de poupança previdenciária de 
longo prazo, ajudando a gerar 
emprego, renda e a desenvolver 
o país”, acrescentou Pena.

Aposentadoria 
especial: a idade 
mínima  vai mudar

criada frente parlamentar para 
a previdência complementar

Freepik

Divulgação

No relatório, metalurgia é reconhecida como atividade especial, além de aeronautas

Frente parlamentar mista em defesa da previdência complementar é lançada

Descontos indevidos: governo 
quer usar FGC para receber

Acordo amplia a proteção de 
aposentados e pensionistas

Como vai funcionar

Déficit financeiro elevado

Aposentadoria rural na mira do TCU

O governo quer usar o 

Fundo Garantidor de Cré-

dito (FGC) para compen-

sar descontos indevidos 

– de mensalidade asso-

ciativa e empréstimo con-

signado – em aposenta-

dorias e pensões do INSS 

para pagar empréstimos 

de crédito consignado. 

Esses recursos seriam 

usados quando o dinhei-

ro descontado de forma 

irregular não for restitu-

ído pelo banco que fez a 

operação num prazo de 

30 dias após verificada a 
irregularidade. 

O fundo é uma associa-

ção privada para garantir 

o pagamento de investi-

mentos e ativos deposi-

tados em instituições fi-

nanceiras. Atualmente, o 

lastro cobre depósitos de 

até R$ 250 mil por insti-

tuição por CPF. Os bancos 

criticam a iniciativa.

O Instituto Nacional do 

Seguro Social (INSS) e o 

Ministério da Justiça e Se-

gurança Pública (MJSP), 

por meio da Secretaria 

Nacional do Consumidor 

(Senacon), assinaram um 

Acordo de Cooperação 

Técnica (ACT) para am-

pliar a proteção de apo-

sentados e pensionistas 

do Regime Geral de Previ-

dência Social (RGPS).

O objetivo do ACT é forta-

lecer as políticas públicas 

de proteção e defesa dos 

consumidores em opera-

ções que envolvam des-

contos de mensalidades 

associativas. O acordo 

permitirá maior integra-

ção entre os órgãos e via-

bilizará o monitoramento 

das demandas registra-

das pelos beneficiários na 
plataforma Consumidor.

gov.br, da Senacon, desti-

nada à solução alternativa 

e extrajudicial de conflitos 
previdenciários.

Para que o monitoramen-

to seja possível, o acordo 

estabelece a obrigatorie-

dade de que instituições 

financeiras e entidades 
associativas conveniadas 

ao INSS estejam cadas-

tradas na plataforma Con-

sumidor.gov.br. Por meio 

do sistema, o cidadão 

pode registrar reclama-

ções online, iniciando um 

prazo de até dez dias para 

que a empresa envolvida 

apresente resposta. Du-

rante esse período, ban-

cos e entidades deverão 

acompanhar diariamente 

as demandas, podendo 

interagir com o consumi-

dor antes de encaminhar 

a resposta final. 

O relatório também mos-

trou que o sistema enfren-

ta elevado déficit financei-
ro. Em 2024, as despesas 

somaram R$ 196,9 bilhões 

contra arrecadação de 

apenas R$ 9,8 bilhões. O 

déficit é agravado por um 
“gap” de sonegação esti-

mado entre R$ 1,2 bilhão e 

R$ 2,6 bilhões. Com isso, a 

Corte de Contas também 

recomendou a adoção de 

medidas para combater a 

sonegação e aprimorar o 

controle da arrecadação, 

podendo propor mudan-

ças na política conforme 

os resultados apresenta-

dos.

O Tribunal de Contas da 

União (TCU) determinou 

que o Ministério da Pre-

vidência Social apresente, 

em até 180 dias, providên-

cias para implementar 

avaliações periódicas da 

previdência rural. O obje-

tivo é sanar fragilidades 

nos processos. As deter-

minações foram feitas 

após auditoria que subsi-

diará o Relatório de Fisca-

lização de Políticas Públi-

cas de 2025, que apontou 

que a formulação da polí-

tica apresenta falhas: 22% 

dos requisitos avaliados 

não são atendidos e 78% 

apenas parcialmente.

Divulgação

Divulgação

Dinheiro seria usado para restituir o governo

Gilberto Waller e Wadih Damous assinaram acordo

POR MARTHA IMENES
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a temporada com sua assina-
tura única.

Com 20 anos de carreira, 
Teresa já dividiu palco com 
nomes como Arlindo Cruz, 
Neguinho da Beija-Flor, 
Fundo de Quintal e Fabiana 
Cozza, além de ter se apre-
sentado em países como Por-
tugal, Holanda, Noruega e 
Cuba. Em Brasília, lançou o 
disco Clara Essência (2019), 
dedicado a compositores lo-
cais, e consolidou-se como 
uma das vozes mais repre-
sentativas do samba da cida-
de. Sua presença no encer-
ramento do Projeto Cartola 

simboliza tanto 
a força da música 
feita no DF quan-
to a reverência ao 
legado de Cartola.

Para o diretor 
musical do Pro-
jeto Cartola e da 
Escola Brasileira 
de Choro, Hen-
rique Neto, essa 
reta fi nal signifi -
ca muito mais do 
que um simples 
show. “O Projeto 
Cartola no Eixão 
Norte se consoli-
da como um novo 
ponto de cultura 
ao ar livre na cida-
de, reforçando o 

compromisso do Clube do 
Choro e do CCBB em apro-
ximar o público da arte e da 
tradição musical do Brasil. 
Uma oportunidade imper-
dível para curtir o domingo 
em um espaço democrático, 
acessível e cheio de brasilida-
de”, exalta.

Aberto e gratuito, o 
evento transforma o Eixão 
Norte em um espaço demo-
crático de cultura e lazer, 
com opções de gastronomia, 
atividades para crianças e um 
ambiente acolhedor para 
toda a família.

B R A S I L I A N A S

Somos (quase) 3 milhões 
morando no ‘Quadradinho’

Ainda não viramos a 
casa dos 3 milhões de 
habitantes. Segundo 

as estimativas populacionais 
de 2025 para o Distrito Fede-
ral divulgadas ontem pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografi a 
e Estatística (IBGE), faltam 
apenas 3.101 habitantes para 
que possamos alcançar a casa 
dos 3 milhões.

Segundo o IBGE, o DF tem 
uma população de 2.996.899 
habitantes distribuídas em 35 
Regiões Administrativas. O 

levantamento considera uma 
contagem realizada até 1º de 
julho de 2025 e mostra a po-
pulação total de estados e mu-
nicípios e indica que a popu-
lação do Brasil é estimada em 
213.421.037 habitantes

No comparativo entre to-
das as unidades da Federação, 
o crescimento de 0,47% da 
população coloca o Distrito 
Federal na posição número 
11, dentre as que mais tiveram 
variação no número de habi-
tantes, entre levantamento do 

ano passado e este. Na prática, 
houve o aumento de 14.081 
habitantes, entre 2024 e 2025.

Quando se comparam 
apenas as capital, Brasília tem 
a terceira maior população. 
Quando se analisa a Região In-
tegrada de Desenvolvimento 
Econômico (RIDE) do Dis-
trito Federal e Entorno, essa 
conurbação torna-se a quarta 
maior do país, com 4.769.389 
habitantes em 2025, atrás ape-
nas das regiões metropolitanas 
de São Paulo (21.555.260), 
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como base e fazem atualiza-
ções intercensitárias, permi-
tindo acompanhar a evolu-
ção da população ano a ano e 
subsidiando o planejamento 
imediato de políticas públicas. 
Assim, o Censo e as estima-
tivas são complementares: o 
primeiro fornece a estrutura 
e o detalhamento, enquanto 
o segundo atualiza e acompa-
nha a dinâmica demográfi ca.

Além de servir de base 
para cálculos de indicado-
res sociais e econômicos, as 
estimativas são fundamen-
tais para que órgãos públi-
cos definam estratégias em 
áreas como saúde, educa-
ção, previdência e mobili-
dade urbana. Também são 
utilizadas pelo Tribunal de 
Contas da União (TCU) 
no cálculo da distribuição 
do Fundo de Participação 
dos Estados (FPE) e do 
Fundo de Participação dos 
Municípios (FPM).

Associação Andar a Pé

O Distrito Federal tem quase três milhões 
de habitantes, segundo o IBGE

 Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília

William França brasilianas.cm@gmail.com

Um avião pousado em Taguatinga
Aeronave estacionada há anos no centro da Região Administrativa ganhará reforma

Por Thamiris de Azevedo

O Boeing 767-200, famoso 
e misterioso avião estacionado 
há mais de uma década no cen-
tro da Região Administrativa 
de Taguatinga, no Distrito Fe-
deral, terá um novo visual.

Ao Correio da Manhã, foi 
anunciado que, durante os dias 
19 a 21 de setembro, uma equi-
pe voluntária composta por dez 
profi ssionais de estética auto-
motiva vindos de diferentes 
regiões do país, escolhidos pela 
empresa AutoTek, irão refor-
mar o avião em uma iniciativa 
que estão chamando de “Lega-
do do Brilho”.

O proprietário do avião, 
Leonardo Tinen, contou à re-
portagem como ele foi parar no 
centro de Taguatinga.

“A aeronave chegou como 
parte de um projeto familiar. 
Nós trabalhamos no ramo de 
fl oricultura e imobiliário, e 
vimos no Boeing a chance de 
criar algo diferente, que se des-
tacasse. Ele foi transportado 
em partes e remontado ali, em 
um espaço que já é frequentado 
pela comunidade. O Boeing já 
faz parte do imaginário de Ta-
guatinga e se tornou um ponto 
de referência na região”, relata.

Há alguns anos, o avião foi 
cogitado para ser transformado 
em um restaurante, mas a ideia 
nunca saiu do papel. “Não en-
contramos uma parceria sóli-
da”, explica Tinen. “Preferimos 
esperar a hora certa, em vez de 
arriscar algo mal estruturado”.

Projeto

Comunicação Auto Tek

Equipe de estética automotiva reformará o avião

Números atualizados pelo IBGE indicam que a 

população do DF cresceu de 0,47% entre 2024 e 2025. 

Já a região de infl uência econômica da Capital Federal 
reúne 4,7 mihões de pessoas, a quarta maior do país

Rio de Janeiro (12.937.950) e 
Belo Horizonte (6.020.636).

Diferente das regiões metro-
politanas, as RIDEs reúnem mu-
nicípios de diferentes estados — 
no caso do DF, a área de infl uência 
inclui outros 33 municípios (29 
de Goiás e 4 de Minas Gerais).

Não é Censo Populacional, 
apenas atualização

As estimativas da popu-
lação são um dos principais 
insumos utilizados para o 
planejamento de políticas pú-

blicas e para a distribuição de 
recursos federais. 

Segundo o IBGE, “é im-
portante destacar ainda que 
as estimativas não devem ser 
confundidas com o Censo De-
mográfi co. O Censo é realizado 
a cada dez anos e consiste em 
uma ampla coleta de dados que 
detalha as características da po-
pulação, fornecendo um retra-
to socioeconômico profundo e 
abrangente.” 

Por outro lado, as estimati-
vas utilizam os dados censitários 

Negocia-DF tem novos editais para 
regularização de dívidas ativas de ISS e ICMS

A Secretaria de Eco-
nomia do DF lançou dois 
editais de transação tribu-
tária, dentro do programa 
Negocia-DF, para oferecer 
novas oportunidades de re-
gularização de débitos ins-
critos em dívida ativa. Os 
editais abrangem créditos 
do Imposto Sobre Serviços 
de Qualquer Natureza (ISS) 
e do Imposto sobre Opera-
ções Relativas à Circulação 
de Mercadorias e Serviços 
(ICMS). 

Atualmente, mais de R$ 
41 bilhões são devidos ao 
poder público por pessoas 
físicas e empresas e estão 
inscritos na dívida ativa. 
A fim de criar alternativas 
para que os contribuintes 
consigam negociar esses 
débitos, o GDF abriu um 
canal de transação voltado 
a casos de baixa ou difícil 
recuperabilidade.

“Com isso, o governo 
lançou a transação indivi-
dual, voltada a contribuin-
tes com dívidas já inscritas 
em valor superior a R$ 3 
milhões. Também abrimos 
um edital específico para 
renegociação de débitos de 
ISS acima de R$ 300 mil 
e outro para o ICMS, que 
não tem limite mínimo de 
valor, desde que já esteja 

Teresa Lopes encerra Projeto Cartola 
no Eixão Norte, domingo

O Projeto Car-
tola chega ao fim 
no domingo, 31 de 
agosto, no Eixão 
Norte, com a parti-
cipação especial da 
cantora brasiliense 
Teresa Lopes. De-
pois de quatro meses 
de programação gra-
tuita — iniciada em 
abril, com encontros 
que reuniram cen-
tenas de famílias no 
gramado do Cen-
tro Cultural Banco 
do Brasil Brasília 
(CCBB Brasília) e 
em outros palcos da 
cidade (Clube do 
Choro e Eixão do 
Lazer), o tributo ao maior 
mestre do samba brasileiro 
se despede em clima de fes-
ta, poesia e brasilidade.

A programação começa 
às 12h, com show do Regio-
nal Choro Livre e convida-
dos, sob o comando do ban-
dolinista Reco do Bandolim. 
Em seguida, Teresa Lopes 
— intérprete de voz potente, 
marcada pela infl uência das 
sonoridades afro-brasileiras 
e pela pesquisa de repertório 
refi nada — assume o palco 
em homenagem luminosa à 
obra de Cartola, encerrando 

Adriana Ribeiro

A cantora 
brasilien-
se Teresa 

Lopes 
encerra 

o Projeto 
Cartola 
no do-
mingo

Daniel Izaias 
de Carvalho, 
secretário de 
Economia do 
DF, destaca 
que as 
negociações 
são voltadas 
a dívidas 
em situação 
crítica

reconhecido como dívida ati-
va”, explica o secretário de Eco-
nomia do DF, Daniel Izaias de 
Carvalho.

Negociação de 
forma permanente 

O secretário destaca que to-
das essas negociações são volta-
das a dívidas em situação crítica, 
cujos contribuintes têm difi cul-
dade para quitar os débitos sem 
apoio. O objetivo é oferecer uma 
oportunidade para que eles se 
regularizem, voltem à atividade 
econômica e contribuam para di-
namizar o mercado.

Ao contrário dos antigos 
programas de Recuperação Fis-
cal (Refi s), que tinham caráter 
emergencial e prazos limitados, 
a transação tributária é um mo-
delo mais dinâmico, baseado em 
critérios técnicos e com caráter 
permanente. Apesar de cada edi-
tal ter prazo específi co, outros 

podem ser lançados ao longo do 
tempo, dando aos contribuin-
tes mais chances de negociar 
e quitar as dívidas. Essa re-
gularização permite que eles 
abram ou reativem negócios, 
gerem atividade econômica e, 
ao mesmo tempo, aumentem 
a arrecadação do Estado.

Segundo o procurador-ge-
ral do DF, Márcio Wanderley, 
a atuação conjunta da pasta 
e da Secretaria de Economia 
vai permitir que haja um in-
cremento na arrecadação por 
meio da transação dos cré-
ditos de mais difícil recupe-
ração. “Até agora, o DF não 
tinha uma possibilidade legal 
de negociar esses créditos e, 
com a Lei da Transação e o 
Decreto que o regulamentou, 
passamos a ter como negociar 
diretamente com os devedo-
res, inclusive com novas mo-
dalidades de pagamento.”

O CEO da AutoTek, Ri-
cardo Farias, explicou como 
será o projeto de restauração. 
“A proposta vai muito além da 
limpeza da fuselagem. Estamos 
trazendo dez profi ssionais de 
estética automotiva de dife-
rentes regiões do Brasil para 
aplicar técnicas que normal-
mente são usadas em veículos, 
mas agora em um avião. Essa é 
a grande inovação: transformar 
um desafi o único em vitrine 
para mostrar a capacidade cria-
tiva e técnica desses profi ssio-
nais”, afi rma.

“O avião é um marco visual 
e cultural para a cidade, desper-
ta curiosidade e atrai histórias. 
Com a revitalização, o impacto 
tende a ser ainda mais positivo, 
pois passa a simbolizar não ape-
nas a memória de uma época, 

mas também inovação, opor-
tunidade e novos usos para o 
espaço urbano. Revitalizá-lo 
signifi ca resgatar essa memória 
e devolver o brilho a um ícone 
urbano. Para nós, é também 
uma forma de valorizar os pro-
fi ssionais que atuam no setor, 
oferecendo a eles a oportunida-
de de mostrar seu trabalho em 
um palco inédito”, avalia.

Entre os destaques da ação 
está Iago Custódio, mais co-
nhecido como o “Lavador de 
Placas”. O gaúcho ganhou no-
toriedade após publicar um 
vídeo despretensioso lavando 
placas de trânsito em Nonoai 
(RS).
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Cobertura de 5G no Brasil

Emissões de metano no Brasil

Casos de covid em alta

Combate ao glaucoma

Queda na desigualdade 

A média de espera por 

uma cirurgia de trans-

plante de córnea no Bra-

sil atualmente é de 374 

dias - mais que o dobro 

do registrado há 10 anos, 

quando a média de espe-

ra era de 174 dias. O cálcu-

lo compara informações 

do Sistema Nacional de 

Transplantes no período 

entre 2015 e 2024.

O Conselho Brasileiro 

de Oftalmologia alerta 

que a tendência de cres-

cimento da fila deve se 
manter: nos seis primei-

ros meses deste ano, o 

indicador já estava 369 

dias. “Esses números cor-

respondem à média na-

cional consolidada, que 

pondera informações por 

volume de procedimen-

tos, e não à simples média 

aritmética dos estados”, 

detalhou a entidade.

Os dados foram apre-

sentados durante o 69º 
Congresso Brasileiro de 

Oftalmologia, em Curiti-

ba. Para o CBO, o cenário 

tem origem em múltiplos 

fatores, incluindo a falta 

de reajuste nos valores 
pagos pelos procedimen-

tos e o impacto da pande-

mia de covid-19.

O Brasil está trabalhando 

para acelerar sua transfor-

mação digital. A cobertu-

ra do 5G já atinge 63,61% 
do país, ultrapassando a 

meta de 57,67% estabe-

lecida pela Anatel para 

2027, mais de três anos 

antes do previsto. 
Os dados constam 

em relatório trimestral da 

Agência Nacional de Te-

lecomunicações (Anatel), 

vinculada ao Ministério 
das Comunicações.

O avanço é resultado 
da atuação conjunta entre 

o Ministério das Comuni-
cações e a Anatel, que têm 

trabalhado para acelerar a 

chegada da tecnologia a 

todos os brasileiros.

As emissões brasileiras de 

metano em 2023 foram 

6% maiores do que em 
2020. Segundo dados da 

rede Observatório do Cli-
ma, divulgados na quarta, 
as emissões de 2023 do 

gás totalizaram 20,8 mi-

lhões de toneladas, supe-

rando as 19,6 milhões de 
toneladas de 2020. O Ob-

servatório do Clima desta-

ca que o metano é um gás 

de efeito estufa que pode 

aquecer o planeta muito 

mais do que o gás carbô-

nico (CO2). Suas molécu-

las, embora tenham vida 
útil mais curta na atmos-

fera, de dez a 20 anos, têm 

potencial de aquecimen-

to global 28 vezes maior 
que o do CO2 em um pe-

ríodo de 100 anos.

Boletim do InfoGripe di-

vulgado na quinta apon-

ta aumento do número 

de casos de Síndrome 

Respiratória Aguda Grave 
(SRAG) por covid-19 no Rio 
de Janeiro, Ceará, Amazo-

nas e Paraíba, mas sem 

grandes impactos nas 

hospitalizações. O estu-

do da Fundação Oswaldo 

Cruz (Fiocruz) avalia que 

os casos graves da do-

ença continuam baixos 

no país. No Amazonas, o 

crescimento do núme-

ro de casos se concentra 

nas crianças pequenas e é 

causado, em sua maioria, 

pelo Vírus Sincicial Respi-

ratório (VSR). O estado é o 

único que ainda apresen-

ta aumento de SRAG por 

VSR no país.

Com base em uma única 

imagem de retinografia, 
o algoritmo, previamen-

te treinado, conseguiu 

definir se um paciente é 
portador de glaucoma, 

doença do nervo ópti-
co que pode, potencial-

mente, causar cegueira 

irreversível. O relato é do 
coordenador do Setor de 

Glaucoma do Hospital de 

Clínicas de Porto Alegre, 

Rodrigo Lindenmeyer.

“A inteligência artifi-

cial ainda é muito inci-

piente no contexto de 

entrar no dia a dia, no 

cotidiano, na prática mé-

dica. E de os pacientes se 

beneficiarem desse tipo 
de situação hoje. Mas é 
muito promissor”, desta-

cou o oftalmologista.

O Pacto Nacional pelo 

Combate às Desigual-

dades lançou na quinta 

o terceiro Relatório do 

Observatório Brasileiro 
das Desigualdades 2025, 

produzido pelo Departa-

mento Intersindical de 

Estatística e Estudos So-

cioeconômicos. Do total 

de 43 indicadores analisa-

dos, 25 registraram avan-

ços, com destaque para 

dados relacionados ao 

meio ambiente, trabalho, 

educação e saúde. Embo-

ra apenas três indicadores 

da nova edição do relató-

rio tenham apresentado 

retrocessos, oito indica-

dores não apresentaram 

mudanças significativas.

Ascom / Ophir Loyola

Hoje, o paciente aguarda em média 374 dias 

Em 10 anos, tempo de espera 
por transplante de córnea dobra 

Alunos do ensino integral 
têm notas maiores no Enem

Uma pesquisa do Instituto 
Sonho Grande aponta que estu-
dantes de escolas estaduais com 
oferta de ensino médio integral 
(EMI) tiveram desempenho 
geral no Exame Nacional do 
ensino Médio (Enem) de 2024 
mais alto do que o de alunos de 
unidades de turno parcial. Para 
ser considerada como escola 
com EMI, a carga horária deve 
ser igual ou superior a sete horas 
diárias ou 35 horas semanais.

A partir da análise dos mi-
crodados da edição de 2024 do 
exame, que é aplicado anual-
mente pelo Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educa-
cionais Anísio Teixeira (Inep), 
o levantamento revelou que a 
maior diferença está entre as 
notas da prova de redação do 
Enem. Em média, estudantes de 
escolas que oferecem tempo in-
tegral tiveram 12 pontos a mais 
na prova discursiva, que vai de 
0 a 1.000 pontos. A diferença 
sobe para 27 pontos, quando 
consideradas as escolas em que 
100% das matrículas são na 
modalidade integral. O desem-
penho também foi superior na 
área de matemática e suas tecno-
logias: cinco pontos a mais em 
relação a escolas regulares.

A diretora-executiva do 
Instituto Sonho Grande, Ana 
Paula Pereira, defendeu que 
a maior oferta de educação 
integral implica em melhores 

resultados e gera mais oportu-
nidades. “Esses dados vão ao 
encontro ao que já vínhamos 
observando em outras pesqui-
sas: estudantes do ensino mé-
dio integral aprendem mais, 
quando comparados aos de 
tempo parcial”, afirmou em 
entrevista à Agência Brasil. 
A entidade atua, em parceria 
com estados, para melhorar 
a qualidade de aprendizagem 
de jovens do ensino médio 
público brasileiro. 

O Censo Escolar 2024 indica 
que as cinco maiores proporções 
de alunos em tempo integral 
matriculados na rede pública de 

ensino médio estão no Nordes-
te: Pernambuco (69,6%); Ceará 
(54,6%); Paraíba (54,5%); Piauí 
(54,1%) e Sergipe (35,2%). Na 
outra ponta, o Distrito Federal 
(6,4%) e Roraima (8,1%) têm as 
menores proporções.

Na região Nordeste, as 
escolas que ofertam o inte-
gral têm médias mais altas na 
prova de redação e nas quatro 
áreas do conhecimento ava-
liadas no Enem: linguagens, 
códigos e suas tecnologias, 
ciências humanas e suas tec-
nologias, ciências da natureza 
e suas tecnologias e matemáti-
ca e suas tecnologias. 

A média da nota geral dos 
estudantes de ensino integral 
no Enem na região supera a de 
estudantes de turno parcial em 
18 pontos. Na prova de redação, 
essa diferença é de 48 pontos.

Em Pernambuco, o estudo 
indica que a performance dos 
estudantes na prova de redação, 
no caso das escolas com ofer-
ta 100% integral, é 68 pontos 
mais alta do que os demais. Ana 
Paula Pereira acredita que o 
bom rendimento dos estudan-
tes pernambucanos é resultado 
do pioneirismo da rede esta-
dual na implantação do modelo 
integral em suas escolas. 

Nordeste registra maior proporção de matrículas no modelo
 José Cruz/Agência Brasil

A pesquisa sobre desempenho geral no Enem Instituto Sonho Grande 

No início de 2022, a pro-
fessora aposentada Claudete 
Felix de Souza, 65 anos, come-
çou a sentir dores nas costas 
que a impediam de dormir. 
Como estava se recuperan-
do de uma infecção pelo ví-
rus Chikungunya, achou que 
ainda estava com sequelas da 
doença. A dor, entretanto, não 
passou. Pouco tempo depois, 
ela percebeu que estava com 
a respiração alterada, difícil. 
Passou por fisioterapia e di-
versos médicos especialistas 
até que um cardiologista per-
cebeu que os pulmões estavam 
com a capacidade comprome-
tida e com líquido acumulado.

Orientada a procurar a 
emergência, o diagnóstico fi-
nalmente veio: câncer de pul-
mão. Detalhe: Claudete nun-
ca fumou na vida. 

“Quando a médica da 
emergência falou, a gente ain-
da não sabia onde era o câncer. 
Ela não especificou. Mas a pa-
lavra câncer era muito assusta-
dora. Ainda é muito assusta-
dora. Me desesperei”, lembra.

Claudete precisou ficar in-
ternada, passou por biópsia, 
encontrou um bom oncologis-
ta e deu início ao tratamento 

com o medicamento Tagrisso 
80mg, coberto pelo plano de 
saúde. Atualmente, o quadro 
é considerado sob controle. 
“Sempre me alimentei bem, 
fazia algumas atividades físi-
cas. Não sou exemplo ou mo-
delo de alimentação perfeita 
nem de atividade física perfei-
ta. Mas sempre tive boa saúde”. 

“É difícil ouvir que você 
tem uma doença tão fatal, fatí-
dica, que tem uma denomina-
ção tão estranha quando você 
ouve pra si”, lembrou ela.

“É importante que a pes-
soa tenha muita clareza de que 
ela tem condições de sobrevi-
ver e tem que procurar bons 
apoios, inclusive do ponto de 
vista médico. Entender que 
um bom médico é aquele que 
te olha, te vê, te busca, te trata, 
te acompanha. É difícil achar 
médico assim. Outra coisa: 
psicólogo. A cabeça fica mal. 
Me sentia muito culpada, 
muito triste. E procurar as pes-
soas que realmente importam 
na sua vida. Minha família me 
apoiou muito. Isso foi funda-
mental”, acrescentou.

Em entrevista à Agência 
Brasil, o oncologista e médi-
co pesquisador no Inca, Luiz 

Henrique Araújo, alertou 
que, atualmente, 15% dos ca-
sos de câncer de pulmão são 
diagnosticados em pessoas 
como Claudete, que nunca 
fumaram.

“O fato é que o tabagismo 
vem reduzindo, o consumo 
de tabaco vem reduzindo no 
mundo e no Brasil. Isso tem 
causado uma redução na mor-
talidade por câncer, inclusive 
câncer de pulmão. A preo-
cupação agora começa a ser 
o câncer de pulmão em não 
fumantes”. 

Segundo Araújo, se con-
siderada uma enfermidade 
a parte, o câncer de pulmão 
em não fumantes figura atual-
mente como a sétima maior 
causa de morte por câncer no 
mundo, perdendo para o cân-
cer de pulmão em fumantes, 
de estômago, colorretal, de 
fígado, de mama e de esôfago.

“As causas disso são pouco 
esclarecidas. Recentemente, 
a gente teve documentações 
mais formais sobre a relação 
da exposição ambiental à po-
luição e suas partículas asso-
ciada ao surgimento de câncer 
de pulmão especificamente 
em não fumantes.”

câncer de pulmão: 15% dos 
casos em não fumantes

Freepik

Agosto é o mês de conscientização sobre a doença

Uma dor imensurável de 
perda tomou conta da vida 
de Ivanise da Silva Santos há 
quase  30 anos. Em dezembro 
de 1995, a filha Fabiana Es-
peridião da Silva, com apenas 
13 anos de idade, desapareceu 
quando estava a 100 metros de 
casa, em São Paulo (SP). Des-
de então, ela busca Fabiana e se 
tornou uma ativista na causa, 
tanto que criou a Associação 
Mães da Sé.

Nesta quarta (27), Ivanise 
recebeu uma notícia que repre-
senta esperança para ela e para 
outras famílias que vivem a 
mesma dor. 

Ela esteve em Brasília para a 
solenidade de  criação, por par-
te do Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública, do Cadastro 
Nacional de Pessoas Desapare-
cidas, que prevê a integração de 
diferentes bases de dados.

“Hoje eu estou aqui em 
estado de graça porque final-
mente a gente vai poder co-
memorar o marco inicial de 
uma luta que eu carrego há 
quase 30 anos”, disse. 

A ativista considera que o 
cadastro vai beneficiar não só 
os familiares, mas ele vai fa-
cilitar os estados, através dos 
seus agentes. 

“Eu tenho certeza que, a 
partir de hoje, nós juntos va-
mos mudar esse cenário. A in-
certeza, a pior dor que existe, 
é mil vezes pior que a morte. 
E eu não desejo isso para nin-
guém”, afirmou.  

Em 2024, foram registra-
dos 81.022 desaparecimentos 
no Brasil. Desses, 55.159 fo-
ram elucidados, o que repre-
senta uma taxa de localização 
de 68%. A diretora do Sistema 
Único de Segurança Pública, 
Isabel Figueiredo, explicou 
que o cadastro contará com 
com novas etapas que vão ser 
desenvolvidas. 

cadastro 
de pessoas 
desaparecidas 
renova 
esperanças
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O músico Arlam Junior, que 
compõe trilhas sonoras para 
Netflix e Amazon, se apresenta 
em Goiânia (GO). O concerto 
acontece na próxima terça-feira 
(2/9) no Centro Cultural da 
Universidade Federal de Goiás 
(UFG). A entrada é gratuita.

O espetáculo “Atmosfera 
Sonora” terá Arlam Junior no 
violão e um grupo de quatro 
cordistas. O repertório será de 
peças autorais do artista, foca-
das no gênero instrumental.

A proposta é oferecer uma 
experiência de imersão e tran-
quilidade através das canções. 

O compositor goiano já tra-
balhou em mais de cinquenta 
jogos e também em diversas 
produções cinematográficas.

A Taça das Favelas – edição 
Mato Grosso será lançada na sex-
ta-feira (29), às 19h, no auditório 
da Escola Estadual Liceu Cuiaba-
no, em Cuiabá (MT), com apoio 
da Secretaria de Cultura, Esporte 
e Lazer de MT (Secel). 

O torneio tem como objetivo 
promover o orgulho e a inclusão 
social das comunidades e utili-
zando, para isso, o esporte. Após 
as peneiras realizadas em agosto, 
foram definidas 16 seleções mas-
culinas e 8 femininas, formadas 
por jovens de 14 a 17 anos. 

Os jogos começam neste sá-
bado (30), no estádio do Liceu 
Cuiabano, e seguem até 5 de se-
tembro. A Taça é uma realização 
da CUFA, com promoção da TV 
Centro América e parceiros locais.

A prefeitura de Campo Gran-
de (MS), por meio da Agência 
Municipal de Meio Ambiente e 
Planejamento Urbano (Planurb), 
informa a alteração do local das 
Audiências Públicas que serão 
realizadas no mês de setembro.

Na próxima segunda-feira 
(1º/9), ocorrerá a audiência refe-
rente ao empreendimento mul-
tirresidencial com 440 unidades 
habitacionais, localizado nos lotes 
2A1, 3A1 e 4A1, com frente para 
a Avenida Prefeito Heráclito Di-
niz de Figueiredo. 

O projeto de construção é 
de responsabilidade da empre-
sa MRV Prime Incorporações 
Centro-Oeste Ltda. As três 
audiências públicas serão agora 
realizadas na sede da Planurb.

Concerto 
gratuito 
une violão e 
orquestra 

Campeonato 
de futebol 
começa hoje 
em Cuiabá

Alteração 
do local das 
audiências 
públicas 

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

A Câmara Legislativa do 
Distrito Federal (CLDF) reali-
za audiência pública durante a 
noite desta sexta (29) para de-
bater o PL nº1.064/2024 que 
cria a Região Administrativa 
(R.A.) de Ponte Alta Norte.

O pedido da audiência foi 
feita pelo deputado Rogério 
Morro da Cruz (PRD), a reu-
nião tem início previsto para 
19h, em Ponte Alta, e conta 
também com transmissão da 
TV Câmara Distrital.

O projeto prevê a inclusão 
de Casa Grande, Monjolo e 
Olhos D’água — áreas rurais 
vinculadas ao Gama – além de 
propor a transferência de parte 
do patrimônio e do acervo do 
Gama para a nova R.A.

Audiência para 
a criação de 
nova região 
administrativa

DISTRITO FEDERAL

PCDF bate recorde na 
emissão de identidades

A Polícia Civil do Distrito 
Federa (PCDF)l alcançou, em 
julho, o maior número mensal 
de carteiras de identidade emi-
tidas desde o início do serviço.

Foram 39,4 mil documen-
tos entregues à população no 
período, superando as marcas 
anteriores de janeiro, com 33,4 
mil, e de maio, com 31,1 mil.

O balanço de 2025 já ultra-
passa 213,5 mil emissões. O tra-
balho é realizado pelo Instituto 
de Identificação, setor respon-
sável por coordenar o processo 
de confecção da nova Carteira 
de Identidade Nacional (CIN).

O documento unifica di-
ferentes registros em um só, 
incluindo CPF, e contém QR 
Code que facilita a conferência 
de dados. A tecnologia reduz 
tentativas de fraude e amplia a 
segurança dos registros civis.

A instituição mantém 17 
pontos de atendimento no DF, 
distribuídos entre dez unidades 
próprias e sete postos localiza-
dos nos espaços Na Hora.

A descentralização permite 

atender moradores de diversas 
regiões administrativas. O pro-
cesso é feito mediante agenda-
mento e segue um padrão que 
visa dar agilidade e ampliar a 
capacidade de entrega. 

A Polícia Civil desenvolve 
o programa Identidade Solidá-
ria. A iniciativa leva equipes do 
Instituto de Identificação até 
locais onde o acesso aos postos 
é limitado, como hospitais, pre-
sídios e comunidades em vulne-
rabilidade social. Nessas ações, 
a CIN é emitida gratuitamente.

Crianças e adolescentes que 
perderam os pais em casos de 
feminicídio também estão en-
tre os grupos atendidos de for-
ma prioritária.

Para a Polícia Civil, os 
números de julho refletem a 
ampliação da capacidade ope-
racional e o impacto das ações 
de modernização adotadas 
nos últimos anos. O objetivo 
do programa é assegurar que a 
população tenha acesso ao do-
cumento, considerado essencial 
para o exercício da cidadania.

DF exporta ação contra 
o racismo para o Brasil

O governador do Distrito 
Federal, Ibaneis Rocha (MDB), 
firmou, na quinta-feira (28), 
um acordo de cooperação com 
a Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF) para levar a 
campanha “Cartão Vermelho 
para o Racismo” a estádios de 
todo o país. A iniciativa, criada 
pela Secretaria de Justiça e Ci-
dadania (Sejus-DF) e aplicada 
em jogos locais, passará a inte-
grar oficialmente o Campeona-
to Brasileiro, a Copa do Brasil, 
o Brasileirão Feminino A1 e a 
Copa do Brasil Feminina.

As ações incluem entrega 
de cartões vermelhos nos por-
tões, atos simbólicos antes das 
partidas, programas de forma-
ção sobre igualdade racial para 
atletas e comissões técnicas, 
mensagens em telões, painéis 
e materiais de comunicação. 
O documento terá validade de 
dois anos, com cada parte res-
ponsável por suas despesas.

Segundo Marcela Passa-
mani, responsável pela Sejus, a 
experiência já havia sido testada 
em jogos nacionais e despertou 
interesse de outros estados.

Renato Alves/Agência Brasília

Acordo entre GDF e CBF amplia campanha em estádios

CORREIO CENTRO-OESTE
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Dia da Mulher

A Defensoria Pública do 

Distrito Federal (DPDF) 

garantiu a retificação de 
registros civis para a in-

clusão de sobrenomes in-

dígenas nos documentos 

de dois irmãos e de um 
vice-cacique.

A medida reconhece 

oficialmente a ancestrali-
dade e a identidade cultu-

ral desses cidadãos, com 
respaldo legal na Consti-

tuição e em tratados inter-
nacionais de proteção aos 
povos originários.

O procedimento foi rea-

lizado pelo Núcleo de Pro-

moção e Defesa dos Direi-

tos Humanos da DPDF.

As novas certidões já 

foram emitidas. Os irmãos 
substituíram o sobreno-

me paterno por “Wapi-

chana”, etnia de origem 

do pai. O vice-cacique 

incluirá os nomes “Tu-

pinambá Fulkaxó”, que 

representam, respectiva-

mente, sua origem e a et-

nia que o acolheu.

A retificação assegura o 
direito ao nome como ex-

pressão de pertencimento 
indígena. Desde 2024, a 

inclusão de sobrenomes 
étnicos pode ser feita dire-

tamente em cartório.

A Procuradoria Educacio-

nal Institucional da Univer-

sidade Estadual de Goiás 

(UEG) promoverá, nos dias 

2 e 3 de setembro, uma 

série de lives de tira-dúvi-

das sobre o Exame Nacio-

nal de Desempenho dos 

Estudantes (Enade) 2025. 

A iniciativa é destinada a 

coordenadores de curso e 

demais interessados.

A prefeitura de Campo 

Grande (MS), em parceria 

com o Senac Hub, promo-

ve no dia 4 de setembro a 

palestra “Inovação e Tec-

nologia na Gestão Públi-
ca”, voltada aos servidores 

municipais. O evento será 

realizado às 16h, no Senac 

Hub (Rua Francisco Cân-

dido Xavier, 75). A entrada 

para o evento é gratuita.

A Companhia Saneamen-

to de Goiás (Saneago) 

lançou mais um serviço 
para a modernização do 
atendimento ao cliente: a 

mudança de titularidade 
agora pode ser realizada 

de forma totalmente on-

-line. O serviço passa a in-

tegrar as funcionalidades 

da Agência Virtual no site 

da companhia.

O Festival Universitário da 

Canção Universidade Fede-

ral de Mato Grosso do Sul, 

maior evento estudantil 

de música autoral de Mato 

Grosso do Sul, está com ins-

crições abertas até domin-

go (31). Com novas catego-

rias e prêmios de até R$ 30 

mil, o festival valoriza a pro-

dução musical local.

Com anuência do Plenário 

para votação em bloco, 21 
projetos de lei que conce-

dem Títulos de Cidadania 

Goiana foram aprovados. 

Entre os homenageados 

estão o ministro do Supre-

mo Tribunal Federal, Cris-

tiano Zanin, e o ministro da 

Justiça e Segurança Públi-
ca, Ricardo Lewandowski.

A prefeita de Campo 

Grande (MS), Adriane Lo-

pes (PP), entregou de 

duas Unidades Básicas de 

Saúde. Os locais passaram 

por reforma e foram rea-

bertos para atendimento. 

Segundo a gestão mu-

nicipal, já são 60 espaços 
de saúde renovados e rei-

naugurados na cidade.

A prefeitura de Rondonó-

polis (MT) passa a oferecer, 

a partir de 1º de setembro, a 

emissão online da guia do 
Imposto sobre Transmissão 
de Bens Imóveis. A novida-

de visa agilizar o processo, 

eliminar burocracias e faci-

litar a vida do contribuinte. 

A ação integra o projeto de 
digitalização e moderniza-

ção dos serviços públicos.

O Colégio Sigma do Distrito 

Federal realizará no sábado 

(30), a partir das 9h, seu con-

curso de bolsas que conce-

de até 75% de desconto nas 

mensalidades para alunos 

já matriculados e até 40% 

para novos candidatos. A 

seleção é destinada a estu-

dantes do 5º ano do Ensino 

Fundamental em diante e 

vale para todas as unidades.

Em Cuiabá, a Avenida His-

toriador Rubens de Men-

donça (Avenida CPA) está 
parcialmente obstruída, 

gerando lentidão no tráfe-

go. As intervenções tam-

bém impactam a Avenida 

Juliano Costa Marques, 

próxima ao Shopping Pan-

tanal. A Secretaria de Mobi-

lidade Urbana orienta o uso 

de rotas alternativas.

A Defensoria Pública do 

Distrito Federal realizará, na 

segunda (1º/9), a 27ª edição 
do Dia da Mulher. O evento, 

das 8h às 14h, na instituição, 
contará com atendimentos 

médicos, fisioterápicos e 
psicológicos, haverá tam-

bém orientações sobre 
INSS, Benefício de Presta-

ção Continuada e outros.

Divulgação/DPDF

Os irmãos Eloí e Uiran incluíram da etinia Wapichana

Defensoria do DF garante 
inclusão de nomes indígenas

Após denúncia, população 
do Melchior ganha água

Por Thamiris de Azevedo

O Correio da Manhã de-
nunciou há algumas semanas 
que a Comunidade da Cerâmi-
ca, às margens do rio Melchior, 
não tem água potável, o que au-
menta o risco de contaminação. 
Poços são abertos pelas pessoas, 
que captam água do rio poluí-
do, levando riscos à sua saúde.

Na sessão desta quinta-fei-
ra (28), a presidente da CPI, 
deputada Paula Belmonte (Ci-

dadania), anunciou que o pro-
blema anunciado pelo Correio 
irá acabar.

Paula Belmonte anunciou 
que a Comunidade da Cerâ-
mica terá o abastecimento de 
água reestabelecido todas às 
segundas-feiras, após a con-
clusão da higienização da caixa 
d’água, processo que, segundo 
ela, já foi iniciado.

A reportagem denunciou, 
em junho, a falha de saneamen-
to básico na comunidade que 

mora próxima ao rio Melchior. 
A apuração do jornal revelou 
que a única caixa d’água do lo-
cal, que fica sob responsabili-
dade da Companhia de Água 
e Saneamento Básico (Caesb), 
desde que instalada, foi enchida 
uma única vez. Por consequên-
cia, a população ribeirinha esta-
va consumindo a água poluída 
e inadequada para qualquer 
ingestão humana. Também foi 
verificado que as pessoas esta-
vam adoecendo, o que pode ser 

resultado, segundo especialis-
tas, deste consumo.

Termelétrica

O rio também está cogita-
do para resfriar as máquinas da 
UTE Brasília (Usina Termelé-
trica), caso seja implementada. 
Durante a sessão plenária, ocor-
reu a oitiva do professor Sérgio 
Kóide, do Departamento de 
Engenharia Civil e Ambien-
tal da Universidade de Brasília 
(UnB). Em sua fala, o especia-
lista alertou sobre a inconsis-
tência no argumento da empre-
sa responsável pela construção, 
Termo Norte, que afirma que 
irá captar a água poluída para 
devolvê-la mais limpa.

Segundo o professor, o 
projeto é contraditório, uma 
vez que, se há a possibilidade 
de devolver a água mais limpa, 
como se alegam, isso poderia 
ser feito em “circuito fechado”, 
reutilizando a água tratada sem 
despejar no rio.

“Se eles melhoram a quali-
dade da água e devolvem com 
a temperatura praticamente a 
mesma, por que não ‘recircu-
lam’ essa água? Se eles captam 
tão pouco como dizem, por que 
não captam só 10% e ficam reu-
tilizando na refrigeração?”

Determinação foi anunciada durante reunião da CPI
Luís Tajes/Comunicação Paula Belmonte

Belmonte anunciou a garantia de água para a Comunidade da Cerâmica
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O governo estadual por meio 
da Agência de Defesa Agropecuá-
ria de Roraima (Aderr), iniciou 
negociações conjuntas com a 
Fundação Estadual do Meio Am-
biente e Recursos Hídricos, para o 
controle do crescimento de java-
porcos e porcos ferais.

A reunião ocorreu ontem 
(28) na sede da Aderr, e teve como 
objetivo traçar planos e ações es-
tratégias para reduzir os impactos 
causados pela praga invasora.

A presença desses animais 
representa risco para a agricultu-
ra, ao meio ambiente e a saúde 
pública. Dados do Sistema de 
Informação de Manejo de Fauna 
do Ibama apontam crescimento 
significativo nas autorizações de 
caça e registros de abates.

A 8ª edição do Evento Cultu-
ral Funcer será realizada de hoje 
(29) a domingo (31) e nos dias e 
5, 6 e 7/9, no Palácio das Artes, 
em Porto Velho. 

A entrada será 1kg de ali-
mento não perecível, destinado 
a comunidades carentes. 

A programação inclui apre-
sentações de teatro, música, dan-
ça, poesia, artes visuais, artesanato 
e outras expressões artísticas, reu-
nindo artistas locais, novos talen-
tos e nomes consagrados.

Promovido pela Fundação 
Cultural do Estado de Rondônia 
(Funcer), o evento tem como ob-
jetivo valorizar a produção artísti-
ca rondoniense, fortalecer a iden-
tidade cultural e ampliar o acesso 
da população à arte. 

O Instituto de Proteção Am-
biental do Amazonas (Ipaam) 
definiu critérios para licenciar 
projetos de energia solar. A nor-
ma busca dar segurança jurídica e 
estimular essa fonte renovável no 
estado, padronizando os trâmites.

A regra classifica os em-
preendimentos por potência. 
Sistemas de até 1 MW podem 
ter exigibilidade declarada. Os 
de 1 MW a 3 MW se enqua-
dram em dispensa de licença. 
Projetos maiores exigem rela-
tório ou estudo de impacto. A 
medida também obriga licen-
ça para intervenção em áreas 
protegidas, independente da 
potência. A norma já está em 
vigor e permite a regularização 
de negócios existentes.

Ações para 
combater 
crescimento 
de javaporcos

Governo inicia 
hoje a 8ª edição 
do evento 
cultural Funcer

Novas regras 
para licenciar 
projetos de 
energia solar

RORAIMA RONDÔNIA AMAZONAS

Levantamento da Agência 
Municipal de Turismo, mostrou 
que Palmas se consolida como 
destino turístico regional, com 
destaque para o turismo de ne-
gócios, que representou 31% das 
viagens no primeiro semestre 
de 2025. Em seguida, aparecem 
o Jalapão (24%) e Taquaruçu 
(17%). A maioria dos visitantes 
são homens solteiros entre 30 e 39 
anos, hospedados em hotéis e com 
gasto entre R$ 100 e R$ 200.

A cidade também registrou 
crescimento de 9,55% na gera-
ção de empregos no setor, com 
destaque para o transporte ter-
restre. Já o Aeroporto de Pal-
mas teve alta de 4% nos embar-
ques e 7% nos desembarques 
entre janeiro e abril.

Setor de 
serviços 
cresceu  9,55% 
no neste ano

TOCANTINS

TO alcança 100% de 
adesão ao selo Unicef

O Tocantins registrou pela 
primeira vez a adesão integral 
de seus 139 municípios ao Selo 
da Fundo das Nações Unidas 
para a Infância (Unicef ) na 
edição 2025-2028.

O resultado representa um 
avanço em relação ao ciclo an-
terior, quando apenas 73 muni-
cípios participaram. A iniciati-
va é voltada ao fortalecimento 
de políticas públicas voltadas 
para a infância e a adolescência, 
com foco em garantir direitos e 
melhorar indicadores sociais.

O Selo é uma ação do Fun-
do das Nações Unidas para a 
Infância, que apoia municípios 
do Semiárido e da Amazônia 
Legal brasileira. A adesão é vo-
luntária e gratuita, e os gesto-
res que participam assumem o 
compromisso de colocar crian-
ças e adolescentes no centro das 
políticas públicas.

Durante quatro anos, os 
municípios recebem apoio téc-
nico do Unicef, por meio de ca-
pacitações, monitoramento de 
indicadores e acompanhamen-

to metodológico. A certificação 
internacional é concedida em 
2028 às cidades que alcançarem 
os avanços esperados.

O alcance de 100% de ade-
são no Tocantins é resultado 
de uma articulação conduzida 
pelo governo estadual, que re-
forçou o diálogo com prefeitu-
ras e secretarias municipais.

A coordenação estadual do 
Selo atua para orientar os ges-
tores locais, oferecendo supor-
te para o desenvolvimento de 
ações e estratégias. A proposta 
é garantir que a execução das 
políticas seja mais eficaz e que 
as ações voltadas para a infância 
tenham maior impacto.

Paralelamente, a Secretaria 
de Educação de Tocantins (SE-
DUC) desenvolve o Programa 
de Fortalecimento da Educação 
nos Municípios (Profe), que 
fornece técnico e financeiro à 
educação municipal. O objeti-
vo é reduzir desigualdades edu-
cacionais, ampliar a equidade e 
apoiar o aprendizado em dife-
rentes etapas da educação.

AC suspende inscrições 
para palestra de Zico

O ex-jogador Zico estará, 
pela primeira vez, no Acre no 
dia 15/9 para a palestra “O pa-
pel do líder: desafios e oportu-
nidades com quem entende de 
vitória”. O evento será realiza-
do no ginásio do Sesc, em Rio 
Branco, com abertura dos por-
tões às 16h e início às 18h.

Reconhecido internacio-
nalmente por sua carreira no 
futebol e por sua atuação como 
líder e exemplo de superação, 
Zico compartilha experiências 
em palestras voltadas a gestores, 
profissionais e jovens.

As inscrições para o evento 
foram suspensas devido à gran-
de procura do público.

O número de interessados 
superou as expectativas já no 
primeiro dia de abertura. Ini-
cialmente, foram disponibili-
zadas 2 mil vagas, mas a equipe 
técnica avalia ampliar a quanti-
dade para atender à demanda.

As inscrições que já foram 
confirmadas permanecem vá-
lidas e, caso haja ampliação de 
ingressos, novos cadastros serão 
reabertos com divulgação nos 
canais oficiais do governo.

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Alta procura superou as expectativas da organização

CORREIO NORTE

Capacitação
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Corrida

Trânsito

Inscrições

Seleção

Manaus (AM) recebe de 

sexta-feira (29) a sába-

do (30) o 4º Encontro de 

Profissionais da Dança do 
Amazonas (Enprodam).

O evento será no Palacete 

Provincial, das 9h às 17h, 

e no Teatro Amazonas, a 

partir das 19h, com en-

trada gratuita. O evento 

é promovido pelo Fórum 

Permanente de Dança 
do Amazonas, com apoio 

do governo estadual, pela 

Secretaria de Cultura e 

Economia Criativa.

Criado em 2022, o encon-

tro tem como objetivo es-

timular o diálogo e os pro-

cessos criativos da dança 
na Amazônia contem-

porânea. Nesta edição, o 
tema é “Corpos-Floresta: 

Dança por justiça climá-

tica”, relacionando arte, 

questões ambientais e 

sociais.

A abertura terá palestra 

da reitora da Universida-

de Federal do Amazonas 

(Ufam), Tanara Lauschner, 

sobre mudanças climáti-
cas e políticas de ciência e 

tecnologia na região.  
Também estão previstas 
mesas temáticas, oficinas, 
apresentações artísticas e 
exposição científica.

A Fundação Hospitalar Go-

vernador Flaviano Melo no 

Acre firmou parceria com 
a Rede Onco Ensino para 

oferecer formação continu-

ada a seus servidores. Serão 
37 cursos online gratuitos, 

com início em 12 de setem-

bro e acesso por 60 dias. As 

inscrições seguem até 1º de 
setembro no site oncoensi-

no.org/inscricoes2025.

O governo do Pará entrega 

neste sábado (30) a segun-

da etapa do restauro do 

Parque Cemitério da Sole-

dade, em Belém, durante o 

Mês do Patrimônio Cultural. 

Gerido pela Secretaria de 
Cultura, o espaço é um dos 
principais marcos históri-

cos da capital e passa por 

requalificação com investi-
mento de R$ 7 milhões.

A Praia da Graciosa em Pal-
mas receberá neste sábado 

(30) e domingo (31), a partir 

das 17 horas, a vivência Me-

ditaSom. Conduzida pelo 

músico e terapeuta sono-

ro Vitor Martins, dentro do 

Projeto Natural Music. A 

programação é uma rea-

lização da prefeitura, por 
meio da Agência Municipal 

de Turismo (Agtur).

O programa habitacional 

Casa Macapá entregou 

mais 138 imóveis na quin-

ta-feira (28), totalizando 410 

moradias. Com subsídios 

de até R$ 55 mil e parceria 

com o  Fundo de Garan-

tia do Tempo de Serviço 
(FGTS). O programa já be-

neficiou quase mil família e 
tem sido referência.

As obras do Gasoduto UTE 
Manaus 01, da Companhia 

de Gás do Amazonas (Ci-
gás), avançam para a fase 
de teste hidrostático, es-

sencial para a resistência da 

tubulação. O procedimento 
será realizado em três fases, 

com duração de 90 dias, ini-
ciando pela zona leste, no 

Distrito Industrial 2.

O prefeito de Boa Vis-

ta (RR), Arthur Henrique 
(MDB) inaugurou a pri-
meira Unidade Básica de 

Saúde (UBS) do bairro 

Vila Jardim. A estrutura, 

chamada Enfermeiro Ber-

nardo Alem, deve atender 

mais de 4 mil pessoas por 

mês e amplia os serviços 
já oferecidos no conjunto.

O governo de Rondônia 

realiza neste domingo 

(31), em Porto Velho, a 1ª 

Corrida Setembro Cinza 

– Pela Floresta Viva, das 

16h às 20h, na passarela 

do Espaço Alternativo. A 
ação une esporte, meio 
ambiente e solidariedade, 

com entrega de kits aos 

inscritos hoje (29), no Pa-

lácio Rio Madeira.

A prefeitura de Boa Vista 

implantou mudanças no 
cruzamento da avenida 

Major Williams com a rua 

General Penha Brasil, no 
Centro. Além do novo se-

máforo, o trecho da rua 

Penha Brasil entre a Major 

Williams e a Coronel Mota 

teve o sentido invertido, 

passando a seguir em dire-

ção ao Centro.

O Coletivo Arte Ocupa está 

com inscrições abertas até 
domingo (31) para a Resi-

dência Artística Pretobe-

râncias, voltada a artistas 

visuais negros(as) de Ma-

naus. A iniciativa ocorre em 

setembro de no Centro de 

Artes da Universidade Fe-

deral do Amazonas, com 

encontros formativos e bol-

sa de R$ 300.

A Universidade Estadual do 

Pará (UEPA) abriu os editais 

para os Processos Seletivos 

2026, com 4.252 vagas em 

Educação, Saúde e Tecno-

logia, em 23 campi de 19 

municípios. As inscrições 
para Letras-Libras (Belém) e 

Música (Belém, Santarém, 

Bragança e Marabá) vão de 
2 a 18 de setembro.

Anderson Mendonça/Divulgação

Evento discute arte, sociedade e justiça climática

Encontro reúne profissionais 
de dança em Manaus (AM)

AM amplia fiscalização em 
estradas no fim de semana

A Polícia Militar do Ama-
zonas (PM-AM), por meio do 
Batalhão de Policiamento de 
Trânsito (BPTran), realiza nes-
te fim de semana a Operação 
Estradas Seguradas nas rodo-
vias AM-070 e AM-010.

A medida foi definida em 
razão do aumento da circula-
ção de veículos provocado pelo 
Festival das Cirandas, em Ma-
nacapuru (AM), e pela Festa da 
Laranja, em Rio Preto da Eva 
(AM), programados de sexta-
-feira (29) até domingo (31).

O planejamento da opera-
ção levou em consideração o 
impacto dos dois eventos sobre 
o tráfego rodoviário. 

O objetivo é intensificar o 
monitoramento, orientar os 
condutores e aplicar as medidas 
legais necessárias quando hou-
ver situações que representem 
risco. A presença de equipes ao 
longo das estradas também bus-
ca inibir condutas imprudentes 
e ampliar a segurança de quem 
se desloca para participar das 
atividades culturais. 

As equipes do BPTran es-
tarão distribuídas em pontos 
estratégicos das rodovias, prin-
cipalmente nos horários de 
maior fluxo.

A atuação inclui abordagens 

para verificação de documentos 
obrigatórios de motoristas e veí-
culos, além de ações de conscienti-
zação sobre limites de velocidade, 
respeito às normas de circulação e 
combate à embriaguez ao volante.

A Polícia Militar destaca 
que o foco das fiscalizações é 
reduzir o número de acidentes 
e preservar vidas.

Para isso, serão realizadas 
tanto ações educativas quanto 
medidas punitivas, dependen-
do do comportamento de quem 

estiver conduzindo o veículo.
O reforço do patrulhamen-

to durante o período de rea-
lização dos festivais também 
pretende garantir o retorno 
seguro de motoristas e passa-
geiros após os eventos.

Denúncia Anônima

Além do policiamento nas 
estradas, a corporação lembra 
que denúncias de práticas cri-
minosas podem ser feitas pelo 
telefone 190.

O serviço é gratuito e fun-
ciona em tempo integral.

A identidade do cidadão 
que fizer a denúncia é preserva-
da pela própria coorporação.

Com isso, a PM reforça a 
importância da participação 
da população para auxiliar 
no enfrentamento de situa-
ções que coloquem em risco 
a segurança coletiva durante 
o fim de semana durante as 
tradicionais festividades no 
interior do estado.

Ação acontece devido a festas em Manacapuru e Rio Preto da Eva
Arthur Castro/Secom-AM

Equipes farão checagem de documentos e fiscalizações em pontos estratégicos das vias
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O governo do Ceará inau-
gurou, na quarta-feira (27), o 
Projeto Integrado de Abasteci-
mento de Água do Complexo 
Sítio do Meio e Adjacências, em 
Itapipoca. A iniciativa governa-
mental beneficia mais de 2.500 
famílias em 22 comunidades e 
contou com a presença do go-
vernador Elmano de Freitas; do 
presidente da Assembleia, Ro-
meu Aldigueri; do secretário 
do Desenvolvimento Agrário, 
Moisés Brás; do prefeito Felipe 
Pinheiro; e outras autoridades. 
Elmano destacou a importân-
cia de levar água tratada, um 
bem essencial, a cerca de 8 mil 
pessoas da região nordestina. 
O projeto prevê a captação de 
água no Açude Gameleira.

O governador Jerônimo 
Rodrigues recebeu, nesta quar-
ta-feira (27) prefeito da capital 
baiana, Bruno Reis, para dia-
logar e tratar de investimen-
tos e ações conjuntas para o 
desenvolvimento da cidade. O 
encontro reuniu também secre-
tários estaduais e municipais. 
Segurança, saúde, educação, 
desenvolvimento social e mobi-
lidade estiveram no centro das 
discussões. Entre as propostas, 
estão a formalização de parce-
rias entre Estado e Município 
nessas áreas e a ampliação da 
participação de Salvador em 
programas estratégicos esta-
duais. Na área da segurança, foi 
acordada a integração dos siste-
mas de monitoramento.

Trinta e quatro escolas esta-
duais de Alagoas participaram 
da primeira fase da Olimpíada 
Brasileira de Matemática das 
Escolas Públicas Mirim (OB-
MEP Mirim). Em todo o es-
tado, 91.741 estudantes – dos 
quais 3.661 da Rede Estadual 
de Ensino – se submeteram às 
provas aplicadas em todo o Bra-
sil na última terça-feira (26). 
Organizada pelo Instituto de 
Matemática Pura e Aplicada 
(IMPA), a OBMEP Mirim visa 
despertar o interesse pela mate-
mática entre estudantes do 2º 
ao 5º ano do ensino fundamen-
tal de escolas públicas e priva-
das brasileiras. Em 2025, na 
sua quarta edição, a olimpíada 
bateu recorde de inscritos.

Estado 
inaugura novo 
sistema de 
água local

Governador 
e prefeito 
debatem 
investimentos

34 escolas do 
estado entram 
na Olimpíada 
Mirim

CEARÁ BAHIA ALAGOAS

A educação como ferra-
menta de transformação social 
já mostra resultados concretos 
no sistema prisional de Sergipe. 
Por meio de um convênio fir-
mado entre a Secretaria de Es-
tado da Justiça e de Defesa do 
Consumidor e a Universidade 
Federal de Sergipe, o interno 
E.D., do Complexo Peniten-
ciário Manoel Carvalho Neto, 
foi aprovado em primeiro lugar 
no curso de Licenciatura em 
Geografia, na modalidade de 
Ensino a Distância (EaD). O 
resultado do processo seletivo 
foi divulgado nesta quarta-fei-
ra, 27, e marca a segunda edição 
da iniciativa, que visa ampliar o 
acesso ao ensino superior para 
pessoas privadas de liberdade. 

Interno lidera 
Geografia EaD 
no vestibular 
do Estado

SERGIPE

Segurança impulsiona 
avanço de Sergipe

Como resultado dos inves-
timentos feitos pelo Governo 
do Estado na área de segurança 
pública, Sergipe foi elevado ao 
patamar do segundo estado do 
Brasil que mais cresceu no Ran-
king de Competitividade dos 
Estados 2025, elaborado pelo 
Centro de Liderança Pública 
(CLP). O posto leva em con-
sideração indicadores relativos 
à incidência de crimes contra 
a vida - a exemplo dos homi-
cídios dolosos e feminicídios 
que, inclusive, Sergipe é listado 
como o segundo estado com a 
menor taxa dos crimes cometi-
dos em razão do gênero femi-
nino e de violência doméstica 
contra a mulher. Atualmente, 
Sergipe é o 7º melhor estado 
no quesito segurança pública 
no Brasil. Em relação a 2024, o 
estado subiu 11 posições.

O secretário de Estado da 
Segurança Pública, João Eloy 
de Menezes, destacou que esta é 
mais uma conquista que ratifica 
a efetividade das ações que es-
tão sendo implementadas pelas 

polícias Civil, Militar e Cientí-
fica no enfrentamento ao crime 
em todo o território sergipano. 
“Saímos de uma taxa de homi-
cídios superior a 57,64 mortes 
por 100 mil habitantes, em 
2016 e, quase dez anos depois, 
temos uma taxa de 15,9 mortes 
por 100 mil habitantes, alcan-
çando, em 2024, uma meta que 
era proposta pelo Governo Fe-
deral”, detalhou.

Conforme o gestor, a queda 
na incidência de homicídios, 
indicador fundamental para 
atestar a garantia de segurança 
em um estado, é fruto de inves-
timentos em concursos e equi-
pamentos, estratégia e inteli-
gência policial, investigações 
e operações. “Hoje, o cidadão 
sergipano vê a presença da po-
lícia nas ruas, vê as delegacias 
funcionando e vê a nossa pe-
rícia agindo rapidamente para 
identificar a autoria dos cri-
mes. Tudo isso contribui para 
prendermos os criminosos com 
provas robustas que incidem na 
condenação”, reiterou.

Estudante do Piauí é 
destaque em Harvard

O Piauí ganhou destaque 
internacional na Educação com 
a conquista da estudante Ca-
mila Tales, de 17 anos, da rede 
pública estadual. Ela venceu o 
Projeto Diálogos, iniciativa da 
Brazil Conference em Harvard 
e no Instituto de Tecnologia de 
Massachusetts, a maior conferên-
cia sobre temas ligados ao Brasil 
fora do país e que reúne pesqui-
sadores, lideranças e jovens ta-
lentos. Camila já havia sido uma 
das vencedoras do Seduckathon 
2024, que lhe garantiu intercâm-
bio nos EUA no ano passado.

Entre mais de seis mil ins-
critos de todo o Brasil, Ca-
mila foi selecionada ao lado 
do professor Sales Macedo 
e superou todas as etapas da 
disputa. Como prêmio, terá 
acesso a cursos gratuitos da 
Harvard e presença confir-
mada na Brazil Conference 
2026. O resultado foi possível 
graças à articulação do escri-
tório da Investe Piauí em Bos-
ton, responsável por inscrever 
os estudantes da rede pública 
no processo seletivo e abrir 
novas oportunidades.

 Arquivo Pessoal

Camilla segurando o poema que a fez ganhar a competição
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A Secretaria da Segu-
rança Pública do Piauí 
(SSP-PI) e Universidade 
Estadual do Piauí (Uespi) 
lançam a partir das 8h30, 
no auditório do Palácio 
Pirajá da universidade, o 
3° Boletim de Dados de 
Violência contra a Pessoa 
LGBTQIAPN+.
Desde 2023, o Boletim de 
Dados de Violência con-
tra a Pessoa LGBTQIAPN+  
reúne, organiza e divulga, 
anualmente, informações 
sobre os diferentes tipos 
de violência sofridos por 
pessoas LGBTQIAPN+ 
no Piauí. O objetivo é 

dar visibilidade a essas 
ocorrências, enfrentar a 
subnotificação, subsidiar 
políticas públicas de pro-
teção e promover debates 
sobre direitos humanos e 
inclusão, fortalecendo o 
compromisso com a cida-
dania e a dignidade dessa 
população. Nesta edição 
do boletim, a edição con-
ta com a colaboração de 
docentes e discentes da 
Uespi.A parceria entre SS-
P-PI e Uespi se deu por 
meio do projeto Mapea-
mento da Violência con-
tra a população LGBTQIA+ 
na região de Teresina.

Alagoas foi o palco de de-
bates e propostas com o 
intuito de desburocratizar 
o ambiente para registro 
e legalização de negócios 
a nível nacional. Em Ma-
ceió, foi promovida a edi-
ção alagoana do Encontro 
Nacional de Presidentes 
das Juntas Comerciais, 
reunindo representantes 
das autarquias.

A Secretaria da Educação 
do Estado (SEC) abriu o 
prazo para que professo-
res efetivos da rede esta-
dual solicitem a conver-
são da licença-prêmio em 
pecúnia. O pedido deve 
ser realizado no Portal RH 
Bahia até segunda (1º). A 
iniciativa assegura a con-
tinuidade das atividades 
escolares gerais.

O governo de Pernambu-
co liberou na última quar-
ta-feira (27) um novo lote 
para confirmação no pro-
grama Mães de Pernam-
buco, que oferece auxílio 
financeiro mensal de R$ 
300 a mulheres respon-
sáveis por crianças de até 
seis anos. Nesta nova fase, 
1.640 vagas foram dispo-
nibilizadas.

O governo do estado deu 
mais um passo para con-
solidar o Rio Grande do 
Norte como líder nacional 
em energias renováveis. 
Na última terça-feira (26) 
a governadora Fátima Be-
zerra lançou a Plataforma 
de Energias do RN e o pri-
meiro volume dos Cader-
nos Temáticos do Setor.

O Maranhão foi o primei-
ro estado a cumprir as 25 
metas do Programa Na-
cional de Gestão e Inova-
ção (PNGI). O governador 
Carlos Brandão recebeu 
na última terça-feira (26), 
em Brasília, reconheci-
mento nacional pelo pio-
neirismo no XVI Congres-
so do Consad.

A 11ª Bienal Internacio-
nal do Livro de Alagoas 
se aproxima e, com ela, a 
expectativa em torno de 
sua vasta programação, 
com direito à contação de 
histórias, palestras, lança-
mentos de livros, exposi-
ções temáticas e apresen-
tações artísticas. Tudo isso 
em um amplo espaço.

A Companhia de Água e 
Esgoto do Ceará está com 
matrículas abertas para 
cursos profissionalizantes 
gratuitos. Serão ofereci-
das 89 vagas para os cur-
sos de Mecânica Básica, 
Excel Avançado, Empre-
endedorismo e Auxiliar 
Administrativo. Para reali-
zar a matrícula, os alunos 
devem ter 16 anos.

Os investimentos em ino-
vação, ciência e tecnolo-
gia garantiram à Paraíba 
o título de estado mais 
competitivo do Nordeste 
pelo segundo ano conse-
cutivo, de acordo com o 
levantamento do Ranking 
de Competitividade dos 
Estados, divulgado pelo 
Centro de Liderança Pú-
blica (CLP). 

A Secretaria de Estado da 
Saúde (Sesapi) anunciou 
a chegada de 26 médi-
cos ao Piauí por meio da 
segunda chamada do 41º 
ciclo do Programa Mais 
Médicos para o Brasil. Os 
profissionais devem se 
apresentar no dia 28 de 
agosto para homologação 
junto aos gestores muni-
cipais da região.

Sergipe alcançou em ju-
lho de 2025 mais um mar-
co na história da geração 
de emprego. Segundo 
dados do Cadastro Geral 
de Empregados e Desem-
pregados divulgados nes-
ta quarta-feira, 27, e ana-
lisados pelo Observatório 
do Trabalho, vinculado a 
Secretaria de Trabalho.

Agência Brasil

o Boletim reafirma a importância da produção de dados

Piauí divulga 3º Boletim sobre 
violência LGBTQIAPN+

Ceará e Bahia têm maiores 
saldo de empregos em julho

O Ceará encerrou o mês de 
julho com a criação de 7.424 
postos de trabalho formais, con-
quistando a segunda colocação 
no ranking nordestino de gera-
ção de empregos, atrás apenas da 
Bahia, que abriu 9.436 vagas.

O desempenho correspon-
de a 19% do saldo total do 
Nordeste no período, segundo 
dados do Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados 
(Novo Caged), divulgados na 
última quarta-feira (27).

Dados positivo
O resultado é o melhor para 

o Estado desde 2022 e foi al-
cançado a partir do saldo entre 
admissões (60.395) e desliga-
mentos (52.971). Com isso, o 
estoque de empregos formais 
no Ceará alcançou a marca de 
1.441.640 vínculos ativos com 
carteira assinada, consolidando 
o Estado como uma das prin-
cipais forças trabalhistas da re-
gião em questão.

De janeiro de 2023 até ju-

lho deste ano, o Ceará já acu-
mula 140.492 postos de traba-
lho criados. Para o governador 
Elmano de Freitas, o desem-
penho reflete a estratégia de 
fortalecimento da economia 
estadual. “Esse resultado mos-
tra que seguimos em ritmo de 
crescimento. Estamos atraindo 
novas empresas, fortalecendo 
as que já estão aqui e impulsio-
nando a nossa economia para 
gerar ainda mais oportunidades 
para o povo cearense”, afirmou. 

O gestor também destacou 
que a expansão da base de em-
pregos formais contribui di-
retamente para o aumento da 
renda e a melhoria da qualidade 
de vida da população.

Todos os setores econô-
micos apresentaram saldos 
positivos em julho, com des-
taque para serviços (2.314), 
indústria (1.955) e constru-
ção civil (1.842). Segundo o 
secretário do Trabalho, Vla-
dyson Viana, fatores que aju-
daram a impulsionar.

“Percebemos a ampliação 
do setor de telemarketing, além 
do impacto da alta estação so-
bre o setor de serviços.

Saldo Baiano
Apesar do resultado po-

sitivo, o desempenho baiano 
foi 6% menor do que em ju-
lho de 2024 (quando foram 
abertas 10.039).

Ainda assim, o estado 
apresentou crescimento total 
de 15,4% em relação a junho. 
No acumulado de janeiro a 
julho deste ano, a Bahia soma 
77.022 novos postos formais, 
um aumento de 16,9% na 
comparação com o mesmo 
período.

Ceará apresentou saldo positivo de 39 mil postos de trabalho
Joasouza / GOV

Construção civil amplia peso no saldo de empregos 



14 Sexta-feira, 29 a domingo, 31 de Agosto de 2025SUDESTE

Uma megaoperação con-
junta entre as forças de seguran-
ça de São Paulo e federal, con-
tra um esquema criminoso no 
setor de combustíveis, foi de-
flagrada na última quinta-feira 
(28). A força-tarefa é compos-
ta por cerca de 1,4 mil agentes 
do Ministério Público de São 
Paulo, por meio do Grupo de 
Atuação Especial de Combate 
ao Crime Organizado; das Po-
lícias Civil e Militar; da Polícia 
Federal; do Ministério Público 
Federal; e da Receita Federal; 
além da Secretaria da Fazenda e 
Planejamento do Estado de São 
Paulo, que participa diretamen-
te de 50 alvos, com a atuação de 
160 auditores fiscais, responsá-
veis pela apreensão digital.

O Rio de Janeiro foi o se-
gundo estado que mais empre-
gou na Região Sudeste, em ju-
lho, segundo o Novo Cadastro 
Geral de Empregados e Desem-
pregados (Caged), divulgado 
na tarde desta quarta-feira (27) 
pelo Ministério do Trabalho 
e Emprego. Com 6.119 novos 
postos de trabalho celetista 
preenchidos no mês, o Estado 
do Rio chegou a 66.803 empre-
gos com carteira assinada cria-
dos nos sete primeiros meses do 
ano. Todos os cinco setores de 
atividade econômica analisados 
tiveram saldos positivos, mas o 
Comércio se destacou, gerando 
2.404 empregos, seguido pela 
Indústria, que criou 1.558 pos-
tos de trabalho. 

Os municípios do Triângu-
lo Mineiro e do Noroeste de 
Minas reafirmaram sua força na 
produção de grãos ao se desta-
caram no encerramento da sa-
fra 2024/2025. Levantamento 
da Emater Minas Gerais mostra 
que as duas regiões informadas 
concentram as maiores produ-
ções de milho e soja no estado, 
com várias cidades aparecendo 
entre as primeiras colocadas 
nos rankings municipais. De 
acordo com a Emater Minas 
Gerais, Uberaba, no Triân-
gulo Mineiro, conhecida pela 
criação do projeto gado zebu, 
lidera a produção de milho em 
Minas Gerais. Foram 289 mil 
toneladas produzidas na safra 
dos anos 2024/2025.

Megaoperação 
investiga 
esquema 
bilionário 

Estado do Rio 
é apontado 
pelo Novo 
Caged

Uberaba é líder 
na produção 
de milho em 
Minas Gerais

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

O governador do Estado, 
Renato Casagrande, e o vice-
-governador Ricardo Ferraço 
anunciaram, na última quinta-
-feira (28), a autorização para 
realização de concurso público 
para admissão de 1 mil novos 
soldados da Polícia Militar do 
Espírito Santo (PMES). A con-
firmação foi feita durante o ato 
solene de início do Estágio Pro-
fissional Supervisionado (EPS) 
de 991 alunos soldados do Cur-
so de Formação de Soldados 
da Polícia Militar (CFSD).Os 
alunos soldados que iniciam o 
Estágio Profissional Supervi-
sionado reforçarão o patrulha-
mento existente e colocarão 
em prática os conhecimentos 
adquiridos durante a formação.

Estado 
autoriza 
concurso para 
1 mil soldados 

ESPÍRITO SANTO

Governo do Rio 
lança programa 
Mulher Presente

O governador Cláudio 
Castro lançou, nesta quinta-
-feira (28), o Programa Mu-
lher Presente, para promover 
acolhimento integral às mu-
lheres com serviços de saúde, 
capacitação profissional, as-
sistência social e segurança. 
Durante o evento, realizado 
na Praça Saens Peña, na Ti-
juca, o governador também 
entregou 22 novas viaturas 
para a Polícia Militar. Os veí-
culos serão distribuídos entre 
os batalhões de São Cristóvão 
(4º BPM), da Praça da Har-
monia (5º BPM) e da Tijuca 
(6º BPM), fortalecendo a se-
gurança nas Zonas Norte e 
Central da capital do Rio.

“Estamos inaugurando esse 
programa para fortalecer ain-
da mais as ações de proteção 
às mulheres. Isso aqui é muito 
mais do que uma base de segu-
rança pública, pois a agenda da 

mulher vai muito além, pois 
elas precisam ser defendidas 
na saúde, na educação, na em-
pregabilidade, no esporte e em 
todas as áreas da vida”, destacou 
o governador Cláudio Castro.

A primeira base do Mu-
lher Presente vai funcionar ao 
lado da unidade do Segurança 
Presente da Tijuca e contará 
com a atuação de 18 policiais 
do sexo feminino, que foram 
treinadas por órgãos especia-
lizados como a Secretaria da 
Mulher, a Delegacia de Aten-
dimento à Mulher e o CREAS. 
A unidade conta com três via-
turas e uma van. Além disso, a 
Secretaria de Estado de Trans-
formação Digital vai criar um 
sistema destinado ao cadastro 
e atendimento das mulheres, 
com objetivo de auxiliar no 
controle dos dados das ocor-
rências e das assistências reali-
zadas na base da operação.

“Hoje lançamos esse im-
portante programa fluminen-
se, que vai funcionar aqui ao 
lado da base da Saens Peña, 
trazendo acolhimento e incen-
tivo às mulheres em diversas 
áreas. Esse é um investimento 
nunca antes visto, nossa segu-
rança está cada vez mais forta-
lecida também com as novas 
bases do Segurança Presente. 
Nossa expectativa é chegar-
mos a 60 bases, e estamos tra-

balhando de forma firme para 
isso”, declarou o secretário de 
Governo, André Moura.

O Mulher Presente também 
conta com importantes parce-
rias, como: Clínicas da Família, 
UPAs, CAPS, CREAS, CRAS, 
Conselhos Tutelares, além de 
instituições como Estácio, Vei-
ga de Almeida, Firjan e a Rede 
Incluir. Os representantes des-
sas instituições foram homena-
geados durante o evento.

Rogério Santana

A primeira base do Mulher Presente será na capital

CORREIO SUDESTE

Filmes em BH sobre Brumadinho

Exposição inédita em museu capixaba

Tráfego será acompanhado no SP Expo

Dança Primeiro Ato em BH

Ufes amplia alimentação nos RUs

A Secretaria da Casa Mili-

tar do Espírito Santo, pro-

moverá mais uma edição 

da Semana da Pátria, que 

terá como ponto alto o 

tradicional Desfile Cívico-

-Militar de 7 de Setembro 

em Vitória. O evento, re-

alizado anualmente em 

alusão à Independência 

do Brasil, reúne milhares 

de pessoas na Avenida 

Marechal Mascarenhas de 

Moraes, a Beira-Mar.

As atividades come-

çam nos sábado (30) e no 

domingo (31), com exposi-

ções das forças de segu-

rança estaduais e muni-

cipais em shoppings da 

Região Metropolitana da 

Grande Vitória.

O objetivo é aproximar 

a população das institui-

ções e marcar a abertura 

das comemorações cívi-

cas. Ao longo da semana, 

escolas, órgãos públicos, 

instituições militares e 

entidades da sociedade 

civil participarão da pro-

gramação. O ápice será 

no dia 7/9, a partir das 8 

horas, com o desfile que 
contará com estudantes, 

forças de segurança e re-

presentantes de diversos 

segmentos sociais.

De sexta (29) a domingo 

(31), o Cine Santa Tereza, 

em Belo Horizonte (MG), 

será palco do Cine Para-

opeba, programação que 

reúne filmes produzidos 
por pessoas atingidas pelo 

rompimento da barragem 

da Vale em Brumadinho, 

além de obras de Asses-

sorias Técnicas Indepen-

dentes e produções que 

retratam comunidades 

em luta. A agenda inclui 

sessões, debates, oficinas, 
exposição fotográfica e 
atividades infantis, todas 

gratuitas. Os ingressos 

podem ser retirados pelo 

Sympla ou na bilheteria. O 

evento é organizado pela 

Associação Estadual de 

Defesa Ambiental e Social 

(Aedas).

O Museu Histórico da Ilha 

das Caieiras Manoel Pas-

sos Lyrio, conhecido como 

Museu do Pescador, em 

Vitória (ES), abre na se-

gunda-feira (1º), às 15h30, a 

mostra “Afeto e Memória”, 

do artista Lila Nascimento. 

A programação segue até 

31 de outubro e apresenta 

24 trabalhos que abordam 

periferia, ancestralidade e 

brasilidade. A agenda in-

clui oficinas e conversas 
com o criador, além de 

recursos de acessibilidade 

como vídeos em Libras, 

audiodescrição e peças tá-

teis. A iniciativa foi contem-

plada pelo edital 006/2024 

da Secretaria Municipal de 

Cultura, com apoio do pro-

jeto “Arte, me leve”. A en-

trada é gratuita.

A Companhia de Enge-

nharia de Tráfego (CET) de 

São Paulo (SP) fará acom-

panhamento viário no en-

torno do São Paulo Expo, 

localizado na Rodovia dos 

Imigrantes, até domingo 

(31), das 12h às 21h, duran-

te o Fishing Show Brazil 

2025. O acesso ao espa-

ço ocorrerá apenas pelas 

alças do Viaduto Mateus 

Torloni. A operação terá 

reforço de sinalização 

com banners e faixas para 

orientar motoristas e fre-

quentadores. Agentes es-

tarão na área para organi-

zar a circulação e manter 

a segurança dos usuários 

da rodovia. A recomenda-

ção é priorizar transporte 

público e respeitar orien-

tações de trânsito.

Em Belo Horizonte (MG), 

o Grupo de Dança Pri-

meiro Ato comemora 43 

anos de atividades com a 

montagem “Como água”, 

que será apresentada no 

Espaço Cênico Yoshifumi 

Yagi/Teatro Raul Belém 

Machado no sábado (30), 

às 20h, e domingo (31), às 

19h. A entrada é gratuita, 

com ingressos pelo Sym-

pla ou na bilheteria duas 

horas antes. A criação tem 

como eixo a água, asso-

ciada a transformações, 

ciclos e permanências, 

em diálogo com a passa-

gem do tempo. A encena-

ção é inspirada em obras 

de autores como Mia Cou-

to e Ailton Krenak.

Os restaurantes estudan-

tis da Universidade Fede-

ral do Espírito Santo (Ufes) 

nos campi de Alegre (ES) 

e Jerônimo Monteiro (ES) 

passam a oferecer novos 

serviços a partir desta 

quinta-feira (28). Em Ale-

gre, será servido café da 

manhã de segunda a sex-

ta-feira, das 6h30 às 7h30, 

além de almoço aos sába-

dos, das 11h às 12h30. Em 

Jerônimo Monteiro, além 

dessas opções, haverá 

jantar nos dias úteis, das 

17h15 às 18h30. Desde o 

último dia 25, os usuários 

dos três campi, incluindo 

Rive, já contam com suco, 

sobremesa e duas alter-

nativas de salada e arroz.

Divulgação/Governo do ES

Programação começa neste sábado (30)

Semana da Pátria no ES
terá desfile em Vitória

ES: institutos promovem 
encontro de apicultura

O Instituto Capixaba de 
Pesquisa, Assistência Técnica 
e Extensão Rural (Incaper) e 
a Federação Capixaba das As-
sociações de Apicultores (Fe-
capis) promovem, nesta sexta-
-feira (29), o 1º Encontro de 
Apicultura e Meliponicultura 
em Linhares. O evento será rea-
lizado no Centro de Pesquisa, 
Desenvolvimento e Inovação 
do Norte do Incaper (CPDI 
Norte) e reunirá apicultores, 

meliponicultores, pesquisado-
res, técnicos e interessados em 
conhecer ou iniciar atividades 
nessas áreas.

O encontro tem como prin-
cipal objetivo estimular a inte-
gração entre criadores de abe-
lhas africanizadas (apicultura) 
e de abelhas nativas sem ferrão 
(meliponicultura), além de 
aproximar esses produtores de 
instituições que desenvolvem 
estudos e ações de incentivo ao 

setor. A programação permitirá 
que os participantes compar-
tilhem experiências, discutam 
desafios comuns e construam 
estratégias conjuntas para for-
talecer a produção de mel e a 
conservação de abelhas no Es-
pírito Santo.

Embora diferentes, a api-
cultura e a meliponicultura en-
frentam obstáculos semelhan-
tes, e a união desses segmentos 
pode aumentar sua represen-

tatividade. “Este é o primeiro 
encontro que realizamos, e a 
expectativa é muito positiva. A 
integração, o diálogo e a troca 
de conhecimentos técnicos en-
tre os criadores são essenciais 
para consolidar essas ativida-
des no Estado, tornando-as 
cada vez mais uma alternati-
va viável para diversificação 
da produção agrícola”, afirma 
Alex Fabian Rabelo Teixeira, 
extensionista do Incaper em 
Linhares.

Durante o evento, Alex 
Fabian apresentará as ações 
do Incaper na área, com des-
taque para a Estação das Abe-
lhas, na Fazenda Experimental 
de Linhares. No espaço, são 
realizadas orientações sobre 
criação de abelhas sem ferrão, 
essenciais para polinização de 
plantas nativas, conservação da 
biodiversidade e recuperação 
de áreas florestais. Já as abelhas 
africanizadas, com ferrão, têm 
uso consolidado na agricultura, 
contribuindo para a poliniza-
ção de culturas e a produção de 
mel em grande escala.

Além das palestras, haverá 
exposição de produtos e mate-
riais relacionados à apicultura e 
meliponicultura na área exter-
na do CPDI Norte. 

Ao longo da ação, os participantes vão compartilhar conhecimentos
Ascom/ES

 Evento acontece no Centro de Pesquisa, Desenvolvimento 



Sexta-feira, 29 a domingo, 31 de Agosto de 2025 15SUL

O vice-governador Gabriel 
Souza recebeu, na quinta, uma 
comitiva do Chile para tratar 
do Porto Meridional de Arroio 
do Sal e da Rota Bioceânica Sul 
(Rota 5) – um corredor logís-
tico multimodal, que combina 
rodovias e hidrovias, conectan-
do Brasil, Uruguai, Argentina e 
Chile. O encontro contou com 
a participação do secretário-
-adjunto de Desenvolvimento 
Econômico, Leandro Evaldt, 
e do prefeito de Arroio do Sal, 
Luciano Pinto. Durante a re-
união, Gabriel falou sobre os 
processos que envolvem o Por-
to de Arroio do Sal, que segue 
em fase de elaboração de estu-
dos para obtenção da Licença 
Ambiental Prévia. 

O Paraná receberá, nos pró-
ximos dois anos, investimentos 
que somam cerca de R$ 1,1 bi-
lhão para a construção de 11 
Pequenas Centrais Hidrelétri-
cas (PCHs), que irão abranger 
15 municípios. Todos os em-
preendimentos tiveram a ener-
gia que será produzida adqui-
rida no 39º Leilão de Energia 
Nova A-5, realizado na última 
semana pelo Ministério de Mi-
nas e Energia (MME).

Na quinta, o governador 
Carlos Massa Ratinho Junior 
recebeu representantes da As-
sociação Brasileira de PCHs 
e CGHs (Abrapch), além de 
empresários e empreendedores 
do setor para detalhar o plane-
jamento dos novos projetos.

O governador Eduardo Lei-
te autorizou, nesta quinta, o 
início do processo para a cons-
trução de uma nova escola da 
Rede Estadual em Gravataí, na 
Região Metropolitana. As titu-
lares das Secretarias de Obras 
Públicas, Izabel Matte, e da 
Educação, Raquel Texeira, tam-
bém participaram do ato. Ago-
ra, a empresa selecionada con-
clui o detalhamento do projeto, 
com prazo de até quatro meses, 
e a preparação para o começo 
dos trabalhos, que devem durar 
até nove meses. Com investi-
mento de R$ 37,4 milhões, ins-
tituição é a primeira a adotar o 
modelo Escola+, que define os 
padrões visuais e de construção 
para a Rede Estadual.

Vice, Gabriel 
Souza, recebe 
comitiva do 
Chile

Paraná 
receberá 
investimento 
de R$ 1,1 bilhão

Investimento 
de R$ 37,4 mi 
em escola em 
Gravataí
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O Governo do Paraná con-
quistou uma importante vitória 
na Justiça Federal em uma ação 
movida contra a União para 
garantir o ressarcimento de va-
lores gastos pelo Estado com 
medicamentos que deveriam 
ser financiados pelo governo 
federal. A decisão foi proferida 
pelo Tribunal Regional Fede-
ral da 4ª Região (TRF-4) (veja 
AQUI ) e reconheceu a obri-
gação da União em devolver ao 
Paraná os recursos aplicados na 
compra de medicamentos de 
responsabilidade financeira do 
governo federal.

O processo foi iniciado 
em 2015 pela Procuradoria-
-Geral do Estado do Paraná 
(PGE-PR).

Paraná será 
ressarcido pela 
compra de 
medicamentos

PR

CORREIO SUL

Inscrições para a Corrida do Fogo

Melhorias a produtores

2,7 mil empregos em julho

Estado mais seguro do Brasil

Reunião da Rede de Proteção

O Governo de Santa Cata-
rina, por meio da Secreta-
ria de Estado da Educação 
(SED), lançou o programa 
Educação Levada a Sério 
nesta quinta, em Floria-
nópolis. Durante o evento, 
o governador Jorginho 
Mello e a secretária Lucia-
ne Bisognin Ceretta apre-
sentaram o maior pacote 
de investimentos da his-
tória do Governo do Esta-
do na Educação. 

O valor investido é de 
R$ 4,1 bilhões para aten-
der os quatro eixos de 
ações na educação públi-
ca catarinense. “A Educa-

ção sempre foi uma das 
minhas prioridades. Des-
de o início da gestão, com 
a criação do Universidade 
Gratuita, a realização do 
maior concurso para pro-
fessores e profissionais 
administrativos, a criação 
do CaTec. O Educação Le-
vada a Sério representa 
um novo momento, que 
irá transformar ainda mais 
o ensino e a infraestrutura 
das nossas escolas”, des-
taca o governador.

Os quatro eixos que 
formam o programa são: 
Escola Boa, Qualifica SC, 
Transforma SC e CaTec+.

O Corpo de Bombeiros 
Militar de Santa Catari-
na (CBMSC), em parceria 
com a Associação Barriga 
Verde dos Oficiais (ABVO), 
realiza no dia 20 de setem-
bro a 3ª edição da Corrida 
do Fogo em Florianópolis. 
A largada está marcada 
para as 19h, reforçando o 
diferencial do evento.

Antes da prova, o pú-
blico poderá participar de 
um pré-evento gratuito, 
com diversas atrações: 
brinquedos infláveis, re-
creação, oficinas de pri-
meiros socorros, visitação 
às viaturas da corporação, 
demonstração com os 
cães de busca e a presen-
ça da aeronave Arcanjo 01.

O Projeto SC Rural 2 foi 
aprovado pelo Senado fe-
deral.

A resolução nº 23, de 
2025, que autoriza o Go-
verno de Santa Catarina a 
financiar US$ 120 milhões 
junto ao Banco Interna-
cional para Reconstru-
ção e Desenvolvimento 
(BIRD), com uma contra-
partida de US$ 30 milhões 

do Estado, foi publicada 
no Diário Oficial da União 
na última quarta-feira, 28. 

A meta de Santa Cata-
rina é promover o aumen-
to da renda, da competiti-
vidade e o enfrentamento 
de eventos extremos, por 
meio da inovação tecno-
lógica e da melhoria na 
prestação dos serviços 
públicos.

Santa Catarina gerou 
2.773 novas vagas de em-
prego formal em julho 
e acumula 82.993 novos 
postos de trabalho. Os 
dados  do Novo Caged fo-
ram divulgados pelo IBGE 
na quarta. “Temos uma 
taxa de desemprego de 
2,2%. É a menor do Brasil 
e ainda menor que muito 
país desenvolvido, como 

Alemanha, Japão e EUA. 
O melhor programa de 
transformação social é o 
emprego. O trabalho dá a 
chance pra pessoa mudar 
de vida. E o Governo do 
Estado tem se empenha-
do pra que Santa Catarina 
continue sendo o melhor 
lugar do Brasil para viver, 
empreender e investir”, 
destacou o governador.

Os dados constantes no 
Ranking de Competiti-
vidade entre os Estados, 
divulgado na quarta pelo 
Centro de Liderança Pú-
blica, não só evidenciam 
a excelência do Sistema 
de Segurança Pública 
de Santa Catarina, como 
consolidam sua posição 
de Estado mais seguro do 
País. Na edição 2025 da 

publicação nacional, além 
de garantir a segunda co-
locação geral, pelo 9º ano 
consecutivo, o estado ca-
tarinense conquistou pela 
sétima vez seguida a pri-
meira colocação no pilar 
Segurança Pública. Para 
o governador Jorginho 
Mello, o resultado reafir-
ma a posição de protago-
nismo do estado.

A Secretaria de Estado da 
Assistência Social, Mulher 
e Família, em parceria 
com o Conselho Estadual 
dos Direitos da Criança e 
do Adolescente (Cedca), 
promoveu na última quin-
ta-feira, 28, uma reunião 
com todos os integrantes 
da rede de proteção para 
discutir medidas contra 

violência infantil. 
Participaram do en-

contro representantes da 
Associação Catarinense 
de Conselheiros Tutelares, 
Ministério Público, De-
fensoria Pública, Tribunal 
de Justiça, Secretaria de 
Estado da Segurança Pú-
blica, Saúde e Educação e 
Polícia Civil.

 Leo Munhoz / SECOM

Objetivo é garantir qualidade de ensino

Educação Levada a Sério: SC 
lança pacote de investimentos 

PR leva políticas 
educacionais a Buenos Aires

O Paraná é referência inter-
nacional em inovação na edu-
cação pública. O secretário de 
Estado da Educação, Roni Mi-
randa, apresentou nesta quin-
ta-feira (28) práticas de sucesso 
da educação paranaense no Fes-
tival de Innovación Educativa, 
promovido pelo Ministério da 
Educação da Cidade de Buenos 
Aires, na capital argentina.

Um dos palestrantes do 
evento, Roni Miranda exem-
plificou iniciativas que fazem 
do Paraná o estado com a me-
lhor educação do Brasil. Os 
programas Paraná Integral e 
Parceiro da Escola e o modelo 
cívico-militar foram apresen-
tados como exemplos de po-
líticas públicas inovadoras na 
educação paranaense.

“É motivo de muito orgu-
lho representar o governador 
Ratinho Junior em um grande 
evento como este, para falar da 
melhor educação do Brasil. Isso 
mostra como o Paraná está na 
vanguarda do uso de tecnolo-
gias e inovações no currículo 
escolar, como também na ofer-
ta de diferentes modelos educa-
cionais, a exemplo dos colégios 
cívico-militares, do Parceiro da 
Escola e da educação em tempo 
integral”, afirmou.

O secretário ainda desta-
cou a importância dos investi-
mentos do governo do Estado 
em alimentação escolar, ensino 
técnico, inteligência artificial, 
robótica e programação na rede 
estadual. O Paraná também foi 
citado como modelo na oferta 
de educação agrícola, do cam-
po, indígena e quilombola.

“Temos uma rede educacio-
nal grande, mas conseguimos 
entregar resultados que vão 

além dos índices educacionais”, 
disse Roni Miranda. “Estes re-
sultados estão, por exemplo, em 
um ensino técnico de qualida-
de, nas parcerias com o setor 
privado e na educação inclusiva 
que conseguimos ofertar aos 
paranaenses. Este é o modelo 
que estamos apresentando aqui 
na Argentina”.

O Paraná tem a melhor 
educação do Brasil, conforme 
o Índice de Desenvolvimento 

da Educação Básica (Ideb) dos 
últimos dois anos. Além dis-
so, de acordo com o Tesouro 
Nacional, o Paraná é o estado 
brasileiro que mais investe pro-
porcionalmente em educação. 
Somente no primeiro semestre 
deste ano, 24% de todas as des-
pesas líquidas do governo esta-
dual foram aplicadas na pasta, o 
que representa R$ 7,78 bilhões 
– valor quase 90% acima da 
média nacional.

Paraná é referência internacional em inovação na educação
 Ministerio de Educación CABA

Evento foi promovido pelo Ministério da Educação da Cidade de Buenos Aires

O governador Eduardo Lei-
te participou, na manhã desta 
quinta-feira (28/8), do Fórum 
de Competitividade, realizado 
na Câmara de Indústria, Co-
mércio e Serviços de Caxias do 
Sul. O evento reuniu lideran-
ças políticas, acadêmicas e em-
presariais para debater temas 
estratégicos para o desenvolvi-
mento do Rio Grande do Sul 
e, principalmente, da Serra. A 
competitividade, a infraestru-
tura, o saneamento, as parcerias 
público-privadas (PPPs) e a 
reconstrução do Estado após a 
enchente histórica de 2024 fo-
ram os principais destaques do 
encontro.

Leite comentou sobre as 
ações essenciais para alcançar 
um crescimento sustentável e 
inclusivo. “O Fórum reforça a 
importância de atuarmos em 
parceria com a sociedade civil e 
o setor produtivo para garantir 
desenvolvimento econômico, 
inclusão e sustentabilidade, pi-
lares do Rio Grande do Futuro”, 
afirmou Leite.

O governador encerrou 

o evento com o painel “Rio 
Grande do Sul do Futuro: 
transformação, reconstrução e 
desenvolvimento”. Em sua fala, 
lembrou que o RS se consoli-
dou entre os Estados mais com-
petitivos do Brasil ao alcançar 
o quinto lugar no Ranking de 
Competitividade dos Estados 
2025, divulgado ontem (27/8) 
pelo Centro de Liderança Pú-
blica (CLP). Em 2016, ocupava 
a nona colocação. 

“Alguns podem olhar e di-

zer que o Rio Grande do Sul 
segue na quinta posição no ran-
king de competitividade. Mas é 
preciso entender de onde par-
timos. Até pouco tempo atrás, 
nosso Estado ocupava a nona 
posição. Consolidar a quinta 
colocação por três anos conse-
cutivos, mesmo diante de todos 
os desafios históricos e climáti-
cos, é uma conquista expressi-
va”, disse Leite. 

O governador também 
destacou os investimentos 

realizados na Serra gaúcha. 
“Destinamos R$1,5 bilhão em 
obras para os Coredes Serra, 
Hortênsias e Campos de Cima 
da Serra. Os destaques incluem 
melhorias na RSC-453 (Caxias 
do Sul - Lajeado Grande, R$ 
145,7 milhões), na ERS-486 
(Tainhas - Terra de Areia, R$ 
130 milhões) e na RSC-453 
(no trecho Lajeado Grande - 
Tainha, R$ 118,9 milhões). 
Além disso, está em andamento 
o projeto para o acesso ao novo 
Aeroporto de Vila Oliva, com 
conclusão estimada para 2026”. 
Esses trechos integram o Bloco 
3 de concessões rodoviárias, 
que prevê a duplicação de 67% 
das vias até 2029.

Na área da saúde, os inves-
timentos chegam a R$ 39,9 
milhões em Caxias do Sul, in-
cluindo a ampliação do Hospi-
tal Geral, com R$ 31,6 milhões, 
e melhorias no Hospital Virvi 
Ramos, com R$ 8,3 milhões. A 
região também recebeu recur-
sos do programa Assistir, com 
aumento de 277% no repasse 
anual para o município.

Encerrado Fórum de Competitividade 
 João Pedro Rodrigues/Secom

Governador destacou o Plano Rio Grande do Futuro
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Megaoperação ataca esquema 
do PCC com combustíveis que 

movimentou R$ 140 bi 
Para lavagem de dinheiro, facção usava fintechs e fundos de investimentos, 

42 deles localizados na Avenida Faria Lima, em São Paulo

por Jorge Vasconcellos

Na maior ofensiva já 
realizada contra o 
crime organizado no 
país, cerca de 1.400 
agentes da Receita 

Federal, Polícia Federal e outros órgãos 
foram às ruas na manhã desta quinta-
-feira (28) para cumprir mais de 400 
mandados judiciais, incluindo 14 de 
prisão, e centenas de buscas e apreen-
sões, em pelo menos oito estados do 
País. Três operações simultâneas - 
Quasar, Tank e Carbono Oculto – fo-
ram deflagradas para desmantelar um 
esquema ligado ao Primeiro Comando 
da Capital (PCC) que inclui lavagem 
de dinheiro no setor de combustíveis.

As investigações apontam que, 
com o uso de cerca de 1,6 mil postos 
de combustíveis, a facção criminosa 
movimentou, de forma ilícita, aproxi-
madamente R$ 140 bilhões de 2020 a 
2024. As medidas judiciais levaram ao 
bloqueio e sequestro de mais de R$ 3,2 
bilhões em bens e valores.

Conforme a Receita Federal, o 
esquema conta com estrutura finan-
ceira para lavagem de dinheiro e ocul-
tação de patrimônio. O órgão infor-
mou, por meio de nota, que a facção 
se utilizava de fintechs e de dezenas 
de fundos de investimentos. Ao todo, 
42 alvos estão localizados em cinco 
endereços na Avenida Faria Lima, em 
São Paulo, maior centro financeiro 
do país. Mais de R$ 1 bilhão em bens 
foram bloqueados. O valor deve ser 
usado para a garantia de crédito tri-
butário, informou a Receita.

Pelas redes sociais, o presidente Lula 
(PT) afirmou que a megaoperação teve 
como foco principal proteger a popula-
ção brasileira. “Nosso compromisso é 
proteger cidadãos e consumidores: cor-
tar o fluxo de dinheiro ilícito, recuperar 
recursos para os cofres públicos e garan-
tir um mercado de combustíveis justo e 
transparente, com qualidade e concor-
rência leal”, afirmou o presidente.

Força-tarefa
Além da Receita e da PF, partici-

param também da operação servido-
res MP-SP (Ministério Público de 
São Paulo), MPF (Ministério Público 

Federal), polícias Civil e Militar, Se-
faz-SP (Secretaria da Fazenda e Pla-
nejamento do Estado de São Paulo), 
ANP (Agência Nacional do Petróleo, 
Gás Natural e Biocombustíveis); e 
PGE-SP (Procuradoria-Geral do Es-
tado de São Paulo).

Os mandados de busca e apreen-
são foram cumpridos em pelo me-
nos oito estados: São Paulo, Espírito 
Santo, Paraná, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Goiás, Rio de Janeiro 
e Santa Catarina.

Pelas redes sociais, o presidente Lula 
(PT) afirmou que a megaoperação teve 
como foco principal proteger a popula-
ção brasileira. “Nosso compromisso é 
proteger cidadãos e consumidores: cor-
tar o fluxo de dinheiro ilícito, recuperar 
recursos para os cofres públicos e garan-
tir um mercado de combustíveis justo e 
transparente, com qualidade e concor-
rência leal”, afirmou o presidente.

Combustíveis adulterados
Conforme a investigação, impor-

tadoras compravam no exterior nafta, 
hidrocarbonetos e diesel com recursos 
de formuladoras e distribuidoras vin-

culadas ao PCC. De 2020 a 2024, fo-
ram importados mais de R$ 10 bilhões 
em combustíveis no esquema.

Empresas “sonegavam reiterada-
mente tributos em suas operações de 
venda”, segundo nota divulgada pela 
Receita Federal. O órgão informou 
ter constituído créditos tributários fe-
derais de mais de R$ 8,67 bilhões em 
pessoas e empresas ligadas ao esquema.

Combustíveis também eram 
adulterados. “O metanol, importado 
supostamente para outros fins, era 
desviado para uso na fabricação de 
gasolina adulterada, com sérios pre-
juízos para os consumidores”, desta-
ca a Receita.

Lavagem de dinheiro
Segundo a investigação, formula-

doras, distribuidoras e postos foram 
usados para lavar R$ 70 bilhões de 
2020 a 2024. “Há indícios de que as 
lojas de conveniência e as administra-
doras desses postos, além de padarias, 
também participavam do esquema”, 
disse a Receita.

O órgão acrescenta que o reco-
lhimento de tributos pelos postos de 

combustíveis era muito baixo e incom-
patível com suas atividades. “Os postos 
já foram autuados pela Receita Federal 
em mais de R$ 891 milhões”, diz a Re-
ceita Federal, no comunicado.

Apenas um grupo de 140 postos 
recebeu um total de mais de R$ 2 bi-
lhões em notas fiscais de combustíveis. 
“Possivelmente, essas aquisições simu-
ladas serviram para ocultar o trânsito 
de valores ilícitos depositados nas dis-
tribuidoras vinculadas à organização 
criminosa”, informa a Receita.

Ocultação de patrimônio
Ainda conforme a Receita, fintechs 

foram utilizadas como “bancos para-
lelos” para dificultar o rastreamento 
financeiro, sendo que uma dessas insti-
tuições movimentou, sozinha, mais de 
R$ 46 bilhões no período investigado, e 
o dinheiro era reinvestido em fundos de 
investimento, imóveis, usinas e veículos.

“A utilização de fintechs pelo crime 
organizado objetiva aproveitar brechas 
na regulação desse tipo de instituição. 
Essas brechas impedem o rastreamen-
to do fluxo dos recursos e a identifica-
ção, pelos órgãos de controle e de fis-

calização, dos valores movimentados 
por cada um dos clientes da fintech de 
forma isolada”, diz a Receita Federal.

Dinheiro ilícito era 
reinvestido

A Receita informa também que a 
venda irregular de combustíveis e a la-
vagem de dinheiro eram blindados em 
fundos de investimentos. O órgão ex-
plica que esses fundos contavam “com 
diversas camadas de ocultação”, para 
“tentar impedir a identificação dos 
reais beneficiários”.

Além disso, valores foram usados 
em negócios, propriedades e fundos 
de investimentos. A Receita Federal 
já identificou ao menos 40 fundos de 
investimentos multimercado e imo-
biliários, com patrimônio de R$ 30 
bilhões, controlados pela organiza-
ção criminosa.

Os investigadores descobriram 
ainda que entre os bens estão: um ter-
minal portuário, quatro usinas produ-
toras de álcool, 1.600 caminhões para 
transporte de combustíveis e mais de 
cem imóveis, incluindo seis fazendas 
no interior de São Paulo, avaliadas em 
R$ 31 milhões, e uma casa em Tranco-
so (BA), comprada por R$ 13 milhões.

‘Andar de cima’ do crime
“Essa operação é exemplar, porque 

ela conseguiu chegar na cobertura do 
sistema, no andar de cima do sistema”, 
afirmou o ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad (PT), em coletiva de 
imprensa. Para ele, a identificação e 
sequestro de recursos e bens irregula-
res pelo governo, ou seja, a chamada 
‘desmonetização’, é um passo impor-
tante no combate a organizações cri-
minosas no país.

O ministro da Justiça e Segurança 
Pública, Ricardo Lewandowski, afir-
mou que o crime organizado “se apro-
priou do setor de combustíveis”.

“É uma das maiores operações da 
história contra o crime organizado, 
sobretudo em sua atuação no mercado 
legal, ou seja, atacando, neste momen-
to, o setor de combustíveis, apropria-
ção das organizações criminosas, em 
parte do setor de combustíveis, e a sua 
ligação com o setor financeiro no que 
diz respeito a lavagem de dinheiro”, 
afirmou o ministro.

Tony Oliveira/Agência Brasília

José Cruz/Agência Brasil

Três operações foram deflagradas para desmantelar esquema que inclui lavagem de dinheiro na área de combustíveis

Os ministros da Justiça e Segurança Pública, Ricardo Lewandowski, e da Fazenda, Fernando Haddad, chegando na entrevista coletiva para detalhar as operações


